
c a o c e m greve 
Entendendo que as reivindicações dos alunos da Universidade Mackenzie e da Facul

dade de Direito da USP merecem todo o apoio do CAOC, mas que estes e outros problemas, 
que constantemente agitam a classe universitária, só podem ser resolvidos de maneira efe
tiva com a reestruturação de todo J sistema universitário brasileiro e que o primeiro passo 
para essa reestruturação é a participação real do corpo discente nos órgãos diretivos das 
Universidades, resolveu o CAOC entrar em GREVE por tempo indeterminado, até que seja 
conseguida a participação dos alunos, na propor ção de um terço, nos CTAS, Congregações das 
Faculdades e Conselhos Universitários. 

Agindo assim, está o CAOC indo em apoio à decisão da União Nacional dos Estu
dantes, a qual diante das greves que já se realizavam no Paraná e Ceará e começavam a se 
alastrar em outros estados, decretou greve geral em todo o Brasil, até que essas reivin
dicações sejam conseguidas. Cabe ressaltar que essas reivindicações foram estabelecidas 
em dois seminários de Reforma Universitária e já haviam sido levadas ao conhecimento das 
autoridades federais. Deveriam ou não ser definitivamente aceitas até o dia 28 de junho, 
em decorrência da aprovação do projeto de Diretrizes e Bases da Educação. 
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que viu e ouviu em 
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de 
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que se não faz rir 
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Colabore para o nosso pró
ximo número. Aceitamos 
matéria até o dia 10 de 
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NOTA — O presente manifesto, sobre a escandalosa 
situação da favela do Vergueiro, foi boicotado pela im
prensa paulista e é por esse motivo que os mudenses re
correm aos* jornais • universitários, único meio de expressar 
seu pensamento, quando lutam pelos injustiçadõs. 

Publicam-no por não concordarem com a solução. pro
posta pela família JClabin (monopolista do papel); por não 
concordarem com a nossa 'atual instituição jurídica; por 
não concordarem com as programações de nossos gover
nantes, que pouco se lembram do homem, ignorando o di
reito que ele tem de uma condição jnais humana de vida 
e ftnatm?nte*ffi>r, acreé^inãQ^ lutatejn^v£lais."^^r^a^ dr 
case e programações de desenvólvWíento econômico e social. 
JOÃO YUNES 
': & 

com a proprietária. Ficou es
clarecido que o desfavela-
mento desta área exigiria 
um prazo mínimo de seis a 
oito meses devido a pró
pria complexidade do traba
lho e dificuldade na obten
ção de fundos para o fi
nanciamento (por emprés
timo) de habitações aos fa
velados. A proprietária con
cordou verbalmente em di
latar o prazo de execução 
da sentença. 
7 — Formamos outra Equi

pe de Base para trabalhar 
em regime de urgência na-

A 
já 
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co 
'ei 
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M A N I F E S T O 

O Movimento Universi
tário de Desfavelamento 
(MUD) através de seu Con
selho de Coordenação, dian
te da calamitosa situação 
decorrente do despejo ora 
em execução na favela do 
Vergueiro, vem manifestar 
ao público a sua posição: 
1 — Constituímos um Mo

vimento de estudantes das 
trêsi Universidades paulis
tas, outros voluntários e en
tidades de caráter social. 
2 — Entendemos por des- quel 

favelamento não a simples Ash 
mudança do favelado para fina: 
uma habitação mais digna, da 
mas a sua completa inte- an 
gração na Sociedade, liber- trez 
tando-o através de uma cordou em transferir 
educação de base, da sua um milhão de cruzeiros pa-
condição infra-humana. ra a favela do Vergueir 
3 — Após estudos preli- Concomitantemente ini 

minares (levantamento to- mos uma campanha de 
pográfico e sócio-econômi- dos que infelizmente 
co), supervisionados pela obtendo resultados aquém 
Divisão do Serviço So- do esperado. 
ciai da Prefeitura de São 8 — Para surpresa nos-
Paulo, escolhemos a favela sa após três meses de tra-
da Moóca conV^9lHn:ffB> baj^P<% projaUfcáriaMfceol-
objetivo de trabalho \m^vmUÊ^Siix 
campo. OrRan|zamos uma sentença 
Equipe de T t a gBB r >^WM# ^TiTa- ffl£Ça 

surgimento de novas fave
las em São Paulo. Pro-
pugnamos a promoção do 
favelado a uma condição 
mais humana de vida, o que 
temos procurado fazer nas 
linhas de trabalho já cita
das. 
10 — Temos consciência 

de que um plano de erradi
cação da§ favelas em São 
Paulo é -tnexeqaivej imedia
tamente. O problema está 
condicionado ao subdesen
volvimento e ao desequilí
brio de desenvolvimento 
das regiões brasileiras, bem 
como às estruturas econô
mico- sociais defeituosas in
formadas por doutrinas 
cujos princípios não aten
dem as reais exigências, do 
BEM COMUM. Estas estru
turas encontram ainda 
apoio em instituições jurí
dicas colocados em FILOSO
FIA LIBERAL e INDIVI
DUALISTA, os quais igno
ram aspectos da JUSTIÇA 
SOCIAL. Não obstante, pros
seguimos na luta pelo des
favelamento, pois significa 
arrancar milhares de cria-

s WS9 0 con-
a IWrmente 

inac^ 

das equipes: 
gisne, Engenhe 
e Visitadores. Iniciaram-se 
os trabalhos em dezembro 
do ano passado. 
5 — No períoM dezembre 

janeiTo chegava 
processo de reif 
posse cujo ot 
manda era u m a aWTo 01 
de se situa parte da favela 
do Vergueiro. A sentença 
foi favorável à família Kla-
binj, proprietária do &mó> 
vel. Cento e dez famí
lias ocupantes do terreno, 
alheias ao processo judicial 
movido contra o arrendatá
rio, ficaram ameaçadas de 
um despejo imediato. 
6 — Dada a urgência do 

caso entramos em contacto 

prBMOoaçoes 
na P H M a , na 

administração pública e par
ticular, o H O M E M é muitas 
vezes esquecido. Grandes 

lemas quotidianos dos 
dãos somente são vistos 
épocas de pleitos ou 

Tante de perspectiva de co
moção social. Foi o que 
aconteceu na favela do Ver
gueiro para a qual háAfrrês 

eu 

s 
apos TSLO ~jvre dTr~conríeci-
mento público: a represen
tação do Sr. Juiz da I6.0 
ra Cível ao 
unal de 
ada por 
nador d 
as meqssnsiMMa 

adas pelo ••ecxitflS e 
adual para a solução do 
problema com a colaboração 
do MUD. 
9 — Não julgamos válida 

a solução proposta pela 
proprietária: a simples mu
dança do barraco para ou
tro local e uma ajuda finan
ceira de cinco mil cruzeiros. 
Isto signifo manter aque
la condição precária de vi
da e ocasionar, talvez, o 

agi 
micas^^Jff pr 

sociais, pouca verba é des
tinada para tais finalidades. 

d 
natur» zaMsi; 

Ç 
prô aarfloaia ••Qa^prazo 

para atenderem a estes pro
blemas sociais. Esperamos 
ainda que os programas de 
desenvolvimento econômico 
e social bem como as refor
mas de base não tardem. E 
que tanto o poder público 
como os particulares se 
compenetrem do conteúdo 
autenticamente social que 
deve possuir um regime po
lítico". 

relembrando e explicando 
Muitos colegas estranharam o fato de ter aparecido em 
nosso último número uma alusão ao ano de 1962, como sendo 
o do cinqüentenário da FMUSP. Realmente, existe margem pa
ra dúvidas e por isso é necessário relembrarmos e explicarmos 
algumas coisas. 

A primeira iniciativa oficial para a criação de uma escola 
médica em São Paulo partiu do governo do doutor Américo 
Brasiliense, nos primórdios da República. Foi, aliás, um dos úl
timos atos daquele governo (decreta de 24 de novembro de 
1891), pois logo após êle se extinguia, em repercussão aos acon
tecimentos que perturbavam o governo de Deodoro. 

Somente sob a presidência do conselheiro Rodrigues Alves 
renovou-se o problema e a 19 de dezembro de 1912 era sancio
nada a lei que dizia em seu artigo primeiro passar a «Acade
mia de Medicina, Cirurgia e Farmácia», criada pela lei de 1891, 
a denominar-se «Faculdade de Medicina e Cirurgia». Ficava 
assim realmente fundada a atual FMUSP. 

Nomeado a 7 de janeiro de 1913, o ilustre Dr. Arnaldo Viei
ra de Carvalho conseguiu que, exatamente três meses após» 
tivessem início as atividades desta faculdade. A aula inaugural 
realizou-se no dia 2 de abril de 1913 e foi ministrada pelo pro
fessor Edmundo Xavier. . * 

Não podemos levar em consideração a lei de 1891, por' ter 
sido promulgada durante um perioíd» conturbado de governo* 
que logo após deixava de existir, ficando seus atos sem efeito. 
Mas a lei de 1912 tem a maàor significação, pois foi cumprida 
apenas três meses depois de sua assinatura, enquanto estamos 
acostumados a ver criadas inúmeras faculdades em nossos dias, 
sem que isso passe do papel, por muitos e muitos anos. 

Naquela época estavam a frente do poder público homens 
que conheciam as necessidades do Brasil e usavam do seu poder 
para suprir essas necessidades e não para, às vésperas de elei
ções, conseguir os votos da população de alguma cidade, ívida 
por saber, em troca de uma «faculdade fantasma». Naquela 
época, os detentores do poder público acercavam-se de ho
mens da envergadura de Arnaldo Vieira de Carvalho^cujo no. 
me orgulhosamente damos a essa casa, e não de homens (e 
de mulheres também) que nada mais fazem a não ser emper
rar* a máquina ajjüarinjstrativa. impedindo de vincarem as 
idéias novas, como freqüentemente verificamos, aqui bem per-
pertinho de nós. 

E' por isso que destacamos a data de assinatura do decre
to de fundação da FMUSP, 1912, data em que realmente nas
ceu a nossa Faculdade. 

testes psicológicos 
divíduo que o viu uma vez 

está irremediavelmente pre
judicado e, caso um dia es
teja de fato precisando ser 
testado, jamais o será com 
1007o de eficiência. Deste 
modo, queremos alertar to
dos os técnicos e pessoas de 
bom senso, para que nos 
ajudem a impedir esta di
vulgação espalhafatosa dos 
testes psicológicos — é o 
que estamos procurando fa
zer através do nosso jornal 
— O BISTURI — da F. M. U. 
S. P." 
"A revista norte-america

na "Life" publicou há tem
pos uma série de reporta
gens sobre psicologia, in
cluindo os testes. As quei
xas das sociedades de psi
cologia foram tantas e tão 
insistentes que resolveram 
suspendê-las. O que estamos 
tentando fazsr agora, é so
licitar aos técnicos que não 
publiquem testes tradicio
nais. Caso divulguem cer
tas questionários, que nada 
dizem de Imnortante de 
uma personalidade, que es
ses técnicos esclareçam os 
réus leitores, não se tratar 
de uma "verdadeira psicolo
gia", mas sim, de uma sim-
nles brincadeira ou passa
tempo, como qualquer outro. 
Quantas pessoas iá não ou
vimos preocupadas, porque 
tiveram um resultado "trau
ma tizante" numa dessas 
provas!" 
"A verdade é que nada 

deveria ser revelado, porque 
muito técnico no assunto 
tem que usar de questioná
rios e provas simples que se 
tornam obsoletas com a sua 
divulgação!" 

Em vista da grande divul
gação que a imprensa bra
sileira, não especializada, 
vem dando à ciência do mo
mento — a Psicologia — e 
aos métodos que ela utiliza, 
resolvemos ouvir um espe
cialista no assunto. O psi
cólogo Norberto Keppe, adi
do ao serviço de Medicina 
Psicossomática do H. O in
formou-nos o seguinte: 
"O teste psicológico foi 

criado para a investigação 
dos elementos profundos da 
personalidade, isto é, para 
aqueles que não são perce
bidos conscientemente, e 
por isso precisam de uma 
técnica especial. A estes ele
mentos profundos chama
mos inconscientes e for
m a m a maior parte do psi-
quismo, determinando nos
so comportamento de manei
ra mais firme." 
"Os grandes testes DSÍCO-

essa finalidade, 
de Rorschach. 
T. A. T., etc. 

e mais alguns 
salmente reco-
demais quase 

não tem eficiência, servindo 
muitas vezes aoenas para 
erturbaros indivíduos que 

seBBlizam. É o que 
c e H n os milhares 
esB^ulgados por re-
e jlrnais no Brasil e 

útroApaises." 
o entanto, -enquanto são 

divulgados apenas esses ti
pos de testes que nada de 
sério dizem de seus exami
nados, nenhuma objeção 
existe de nossa parte; estas 
começam quando os "gran
des testes" começam a ser 
divulgados. Vamos supor o 
Rorschach que, devido a sua 
grande complexidade, só po
de ser feito uma vez na vi-
da de cada pessoa. Todo in-

"O nosso esclarecimento 
fica assim registrado, em 
todo caso." 

universitários, unamo-nos! 



os cristãos e a revolução brasileira 
Não tem este artigo a fi

nalidade de esgotar o assun
to, abordando-o em todos os 
seus aspectos. Pretende, prin
cipalmente, ser um ponto de 
partida aclarando uma série 
de perguntas e dúvidas que 
romumente ouvimos acerou 
da mensagem social cristã, 
da timidez das posições so
cial cristãs, etc. 
Inicialmente vamos definir 

como vemos uma Revolução 
Brasileira: Diante da atuai 
realidade brasileira tão ca. 
racteristicamente injusta, 
desumana, capitalista, toda 
ela voltada tão somente para 
o bem estar, de uma pequena 
minoria, a idéia fundamental 
que ocorre para todos é a de 
uma mudança da atual estru
tura sócio-economica que se 
daria por um processo revo
lucionário radical. Para a 
cristão não há esquemas pre
concebidos, não há slogans 
que possam falsear a visão 
desta Realidade. Êle, a par
tir dos princípios básicos da 
Doutrina Social da Igreja, 
atualmente explicitados tão 
bem na encíclica Mater et 
Magistra, analisa objetiva
mente as realidades e as cir
cunstâncias que o momento 
impõe e procura aplicar os 
princípios aos fatos; deste 
confronto nascem então as 
linhas de ação. Ele deseja, 
portanto um mundo diferen
te mais condizente com os 
princípios fundamentais da 
mensagem evangélica. 
Esta Revolução se dará a 
partir do momento em que 
os oprimidos tomem cons
ciência de sua situação injus
ta e procurem concretamente 
soluções libertadoras. 
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Os artigos publicados neste 
jornal são de inteira res
ponsabilidade daqueles que 
os assinam e os conceitos 
neles emitidos nem sempre 
coincidem com os da sua 

direção. 
* 

Estas páginas estão aber
tas a todos os sócios do 
CAOC, obedecidas as tra
dicionais regras da ética 

acadêmica. 
• 

Não devolvemos originais 
publicados ou não-

Necessariamente, ela será 
anti-capitalista, mas objeti
vamente ela não segue dentro 
desta perspectiva, uma linha 
previamente determinada: ela 
tanto poderá conduzir a um 
processo de libertação dos 
homens de todas as suas alie
nações, como poderá conduzir 
a situações mais opressivas 
que as anteriores. 
Sem cair no idealismo de 

julgar a História livre de de-
terminismos, para o cristão, 
o Homem é o agente das 
transformações e estas ape
nas tem sentido se procura
rem a sua realização históri
ca integral. 
E' por tudo isso que, para 

os cristãos, a superação do 
capitalismo por um processo 
revolucionário não se dará 
através de um modelo único 
de revolução, mas esta será 
original em cada povo o pa
ra cada povo como superação 
do sistema capitalista. Ob
servemos, então, que não é 
uma revolução a ser implan
tada, mas a ser elaborada 
historicamente, que não será 
cópia, mas criação original. 
Que não será principalmente 
econômica, pois seria voltar 
ao economismo, mas políti
ca, no sentido de que é uma 
construção, uma opção cons
ciente por uma estrutura so
cial, atingindo o homem na 
sua totalidade (estabelecendo 
assim de modo agudo o pro
blema de um novo humanis
mo, de uma nova visão do 
homem). 
Esboço de algumas medidas 
revolucionárias para o Brasil 
Existem quatro contradi
ções fundamentais dentro da 
realidade brasileira que exi
gem urgentemente uma su
peração. Estas contradições 
decorrem de um conjunto de 
fatos históricos, sociais e eco
nômicos e devem ser supe
radas pelo esforço comum 
de todos os homens a partir 
de sua inserção livre e cons
ciente na luta revolucionária 
para uma nova síntese. 
I — Contradição entre o 
Homem e o Homem. 
Esta se manifesta através 
da lei da livre concorrência, 
da lei do mais forte, caracte
rística fundamental do sis
tema capitalista em que vive
mos. 
«Como se sabe a concep

ção do mundo econômico en
tão mais difundida e mais 
comumente expressa em fa
tos, era uma concepção natu
ralista, que nega todo o laço 
entre moral e economia. O 
único motivo da atividade e-
conômica, afirma-se, é o in
teresse individual. A lei su
prema que regula as relações 
entre os fatores econômicos 
é a livre concorrência sem 
restrições» (Leão XIII). 
Em um mundo economica
mente assim concebido, como 
o nosso, a lei do mais forte 
encontra sua plena justifica
ção e norteia as relações con
cretas entre os homens. Daí 
resulta uma ordem social ra
dicalmente perturbada, com 
uma classe operária — cam
ponesa em situação de penú
ria crescente, com salários in
suficientes e má situação d 
saúde, submetida a condições 
de trabalho desumanas, sem 
possibilidades de participar 
nas decisões de sua comuni
dade próxima e remota, etc. 
Na luta pelb superação 

desta contradição é necesário 
que tenhamos como ponto 
básico a primazia de traba 
lho sobre o capital. Numa or
dem que atende às exigên 
cias cristãs, os critérios de 
diferenciação social são da
dos, naquilo que se refere a 
construção temporal, pela 
função de cada um na trans

formação e administração do 
patrimônio comum. E' preci
so se lutar por uma hierar
quização social, tendo como 
critério o trabalho. Para tan
to, concretamente temos de 
apontar duas medidas urgen
tes, que se completam: a E-
ducação do Homem e o Pla
nejamento das coisas. 
Educação ao Homem: é 

o processo de assimilação por 
parte do povo da cartilha re
volucionária, que significa a 
integração total do homem 
no esforço coletivo para uma 
elevação do todo. 
Planejamento das Coisas: 

que consiste em se dispor as 
coisas em função das neces
sidades do conjunto dos ho
mens. Isto deverá ser feito 
através de organismos comu
nitários, na ausência do qual 
encarregar-se-á o Estado de 
fazê-lo. 
Terminando, ainda como 

pontos importantes de luta 
para superação desta con
tradição temos as Reformas 
Urbanas. Empresarial, Elei
toral e Bancária. 
II — Contradição entre » 
Cidade e o Campo 
A realidade brasileira nos 

mostra que o preço do desen
volvimento brasileiro tem 
se abatido sobretudo sobre o 
campo e as perspectivas de 
benefício tem convergido pa
ra a cidade: os habitantes do 
meio rural constituem mais 
de 60% da população do país, 
sendo que lhes corresponde 
um quarto da renda nacional, 
enquanto à cidade possuindo 
26% da população total lhes 
corresponde os três quartos 
restantes. Diante disto duas 
medidas urgentes se impõem: 
aproveitamento máximo das 
potencialidades do campo e 
articulação funcional entre 
este e a cidade. Daí a ur
gência de uma Reforma A-
graria que atenda ao aumen
to e qualidade de produção 
por um lado e melhores con
dições de vida para o homem 
do campo por outro. Esta re
forma deve, dada as grandes 
variedades regionais no Bra
sil, adaptar-se as necessida
des de cada região. Outro 
nonto de luta: a divisão nro-
dutiva do latifúndio impro
dutivo, seguido de um plano 
de assistência social, educa
cional, técnico e econômico 
ao pequeno proprietário ru
ral. Observação: para atender 
as necessidades criadas pelo 
mundo moderno, tendo em 
vista uma proveitamente má 
ximo dos meios, disponíveis, 
mais econômica, mais racio
nal e adequada, dever-se-á 
aproveitar as ventagens d 
produção, coletiva. Faz-se 
mister pensar na criação de 
grandes organismos respon
sáveis por uma produção 
agrícola que obedeça a um 
planejamento geral, apro
veitando ao máximo as ri
quezas potenciais. 
.. III — Contradição inter- .. 

regional 
E' uma contradição gerada 
pela dependência de uma re
gião a outra sendo decorrên
cia direta da ausência de uma 
planificação geral e dé uma 
economia voltdá apenas ao 
lucro. 
O Nordeste tem a sua si

tuação cada vez mais calami
tosa com o seu homem cada 
vez mais infra-humano. E' 
preciso lutar-se para que o 
planejamento dos órgãos su-
pra-estaduais, como a Sude-
ne, seja realmente levado ao 
concreto..., deixando-se de 
criar novos órgãos para no
vos estudos dos problemas 
regionais, retardando-se, as
sim, as suas soluções. 
Ainda para se canalizar da 

melhor forma os esforços e 
racionalizar os investimentos 
públicos e privados, é neces

sário uma articulação e pla
nejamento em âmbito nacio
nal. 

N O V A T R O P I N A 

IV — Contradição 
e externa 

interna 

E' a contradição entre as 
nações desenvolvidas e as 
sub-Desenvolvidas. O Bra
sil deverá opor resistên
cia à sangria de suas rique
zas através de medidas coer
citivas com relação ao capital 
alienígena que aqui vem se 
desenvolver. E' necessário 
que este esteja ordenado ou 
compelido ao desenvolvimen
to nacional, e em termos 
ideais vindo diretamente, pa
ra os órgãos encarregados do 
desenvolvimento interno. 
Ainda é preciso uma polí

tica cambial de estímulo ao 
capital nacional, à industria
lização, desistimulando a im
portação de produtos supér
fluos e incentivando a expor
tação. 
E m suma é a luta pela su

peração do regime colonial e 
afirmação como nação. 
Conclusão: 
Toda esta problemática im
põe aos cristãos universitá
rios e a todos aqueles que 
aceitam o humanismo cris
tão, uma série de engajamen
tos, de atitudes concretas e 
pontos de lutas, que teremos 
de concretizar, afim de que o 
processo revolucionário pos
sa seguir um caminho em 
conformidade com a visão 
vista do Homem. Temos en
tão: 
Ação junto ao povo — no 

sentido de denunciar a ini
qüidade da atual estrutura (o 
sistema de exploração do re
gime capitalista, a farsa da 
atual democracia representa
tiva sujeita ao domínio do 
poder econômico, a depen
dência do imperialismo ame
ricano, etc.) de todas as ma
neiras possíveis: através de 
jornais, das campanhas elei
torais, de comícios e greves, 
etc. 

Simultaneamente, organi
zação de movimentos de cul
tura popular, que a partir dos 
valores e necessidades obje
tivas do povo, procuram a 
inserção livre e consciente de 
sua comunidade prima (a co
munidade de sua família, de 
seu trabalho, de seu bairro) 
e de sua ampla comunidade 

(o povo brasileiro o povo uni
versal), numa tentativa cons
tante de superação de todas 
as alienações. 
Torna-se necessário ainda 

o fortalecimento do movi
mento operário - camponês, 
numa linha realmente inde
pendente e com perspectivas 
globais de transformações 
dos atuais quadros político-
econômico-sociais. 
Ação junto aos universitá

rios: se concretizando na lu
ta pela adaptação da Univer
sidade Brasileira à realidade 
nacional, junto com a luta 
pela democratização na Uni
versidade. 
O estudo da realidade na

cional pelos universitários, 
especialmente nos aspectos 
relacionados com sua futura 
profissão, possibilitará a ela
boração de medidas que hão 
de levar à superação das 
atuais contradições. Isto é, a 
elaboração dos «projetos re
volucionários» (Agronomia 
estudando Reforma Agrária: 
Engenharia, a Reforma Em
presarial; a Medicina a So
cialização da Medicina, etc). 
Estes projetos devem ser 

elaborados não a partir de 
estudos meramente teóricos, 
mas a partir de um contacto 
direto com o povo, sentindo 
suas necessidades e proble
mas, o que dará maior realis

mo e objetividade àqueles 
projetos. 
Tudo isto possibilitará aos 

atuais universitários torna
rem-se profissionais enga
jados e comprometidos com o 
atual processo revolucioná
rio brasileiro, dando-lhe os 
elementos técnicos e cientí
ficos necessários. 
Terminando, cabe lembrar 

que toda a realidade históri
ca que não permita a todos 
os homens e ao homem todo. 
se realizar plenamente, faz 
do cristão um inconformado 
que deve lutar pela sua su
peração. Na luta por esta su
peração poderemos nos unir 
lutando lado a lado com gru
pos que interpretam dire
tamente a mesma realidade. 
O importante é que não se 

comprometa nesta união a 
visão e a perspectiva cristã 
dos problemas do Homem 
brasileiro e que haja dentro 
de um espírito realmente de
mocrático a possibilidade de 
opção popular por um siste
ma social que Ifoe dê mais va
lor e liberdade. 

MarceBo Fabiano 
Otávio Mercadante 

. .Num próximo artigo pro
curaremos aprofundar alguns 
aspectos aqui apontados, dan
do também as linhas gerais 
do que entendemos como a 
nova estrutura social cristã-
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mater et magistra e a 'questão social // 
A última enciclica «social» 

da Igreja, «Mater et Magis
tra» analisando «o recente de
senvolvimento da questão so
cial» vem proclamar mais 
uma vez o atraso secular das 
hierarquias eclesiásticas. 
A Igreja, através de toda 

a sua história está profunda
mente comprometida com as 
classes dominantes. Aos 25Ü 
anos de idade, sob Costanti-
no, passa de religião dos es
cravos, dos oprimidos, a re
ligião oficial do império es-
cravagista romano. Durante 
a Idade Média faz do siste-
fa feudal o modelo de sua 
hierarquia de poderes e de 
coincidência de suas funções 
temporais e espirituais. Sua 
oposição ao regime burguês 
nascente é causa da Reforma. 
Agora em pleno século, X X 
época de transição do capita
lismo para o socialismo, fiel 
à sua missão histórica tenta 
escorar e salvar o regime ca
pitalista em decadência. Pro
cura iludir as massas traba
lhadoras propondo algumas 
reformas que tentam me
lhorar sua situação, conser-
vando-se porem sempre den
tro dos marcos da sociedade 
burguesa. 
A Igreja, conforme obser

vou o socialista francês Jean 
Jau rés. começou a se ocupar 
dos fracos quando estes se 
haviam convertido numa for
ça. 
As Encíclicas anteriores so
bre «a questão social». 

A enciclica «Rerum Nova-
rum» apareceu somente em 
1891, 43 anos depois de se 
haver publicado o «Manifes
to do Partido Comunista», 
e 20 anos depois da Comu
na de Paris, ocasião e m que 
o proletariado formulou pela 
primeira vez na história as 
suas reivindicações indepen-
tes. Foi uma resposta força
da da Igreja católica ao de
senvolvimento dos partidos 
socialistas, à fundação da II 
Internacional (1889) e à pro-
clamaçãò do l.o de maio co
m o festa e símbolo da união 
dos trabalhadores de todos 
os países. 
Surgiu portanto a «Rerum 

Novarum» como uma tenta
tiva de bloquear o ascenso do 
movimento operário interna
cional. 

Afirma Leão XXIII em sua 
enciclica que os socialistas 
«instigam nos pobres o ódio 
invejoso contra os que pos
suem» (RN §7), constata 
anos após a publicação de 
«O Capital» que, quem não 
possue bens próprios «supre-
os pelo trabalho» (RNJ14). 
Fazendo das leis econômicas 
do capitalismo uma verdade 
eterna afirma: «consideran
do atentamente a natureza, 
que nas suas leis reside o 
primeiro fundamento da re
partição dos bens e das pro
priedades particulares; «RN 
§17). 
Afirma que o «homem deve 
aceitar com paciência a sua 
condição (RNI26), pois o 
trabalho é uma expiação, co
m o afirma a Bíblia «A terra 
será maldita por tua causa; 
é pelo trabalho que tirarás 
com que alimentar-te todos 
os dias da vida» (Gen. 3,17; 
RN§27). Afirma que «não 
pode haver capital sem tra
balho, nem trabalho sem ca

pital» (RN§28). As reivindi
cações da classe operária «de
vem ser isentas de violências, 
e nunca revestir a forma de 
sediçes» (RN$30), das gre 
ves « que os operários, aban
donando o trabalho ou sus-
pendendo-o por greves, 
ameaçam a tranqüilidade pú
blica» (RN§53), e que o pa
pel do Estado é intervir «re
primindo os agitadores, pre
serve, os bons operários do 
perigo da sedição e dos legí
timos patrões de serem des
pojados do que é seu». (RN 
§55). Oferece como perspec
tivas para aliviar a miséria 
das massas a «fundação de 
instituições que ela (a Igre
ja GS) julga próprias para 
aliviar a sua miséria» (RN§ 
43) e as «corporações operá
rias» ... quer compostas só 
de operários, quer mistas 
reunindo ao mesmo tempo 
operários e patrões» (RN§ 
69), isto é, a caridade e o sis
tema corporativo fascista tão 
decantado posteriormente por 
Mussolini, e atualmente pelo 
ditador Franco. 
Estes idéias de Leão XIII 

estavam, evidentemente, con
denadas ao fracasso pois si
gnificavam u m retrocesso 
correspondente <* toda uma 
época histórica. 
Que soluções as massas ope

rárias poderiam encontrar na 
«Rerum Novarum»? Talvez a 
«genial» descoberta de que, 
quem não tem bens próprios 
«supre-os com o seu traba
lho»? Ou que o trabalho não 
deve ser considerado como 
uma mercadoria, embora em 
repetidas vezes se proclame 
a eternidade do salário; sen
do que o salário constitue, na 
sociedade capitalista, a ex
pressão de preço da força de 
trabalho considerada como 
uma mercadoria. 
Na «Rerum Novarum» não 

se diz uma palavra sobre o 
problema agrário, nem sobre 
a questão da independência 
dos povos oprimidos, que já 
em 1891 representavam mais 
de % da população mundial. 
E m 1947 os sindicatos ca

tólicos franceses foram obri
gados, devido á anacronicida-
de da Enciclica, a retirar de 
seus estatutos todos as cita
ções da «Rerum Novarum». 
A enciclica «Quadragesimo 

Anno» surge em 1931, após a 
constituição em 1917 do pri
meiro estado socialista mun
dial e da instalação na Euro
pa de governos fascistas, em 
1922 na Itália, e na época que 
precede a instalação do regi
m e hitleriano na Alemanha 
(1933). 

Esta enciclica «sobre o a-
perfeiçoamento da Ordem So
cial em conformidade com a 
Lei Evangélica» surge refle
tindo o espírito dominante 
na Igreja após a Conciliação 
com o estado fascista italiano 
(os pactos Lateranenses da
tam de 1929), impregnada 
portanto do espirito corpora
tivo fascista desta época. 
Diz Pio XI do sistema cor

porativo fascista «Basta re
fletir u m pouco, para ver as 
vantagens desta organização, 
embora apenas sumariamen
te indicada: a pacifica cola
boração das classes, repres
são das organizações e vio
lências socialistas á ação 
moderada de uma magistra
tura especial». (QA$95), ten-

G. S P E R O T T O 

do o Estado o papel de «di
rigir, vigiar, urgir e repri
mir» (QA§80) e indignando-
se com «a inércia daqueles 
que não tratam de suprimir 
ou mudar um estado de coi
sas que, exasperando os âni
mos abre caminho á subver
são e ruína completa da so
ciedade.» (QA§112). São ati
tudes de defesa intransigen
te dos estados militaristas 
que, através da repressão 
anti-operária, desencadea
riam em 1939 2.a Guerra 
Mundial. 

Continua a «Quadragesi
m o Anno» com a antífona so
bre a eternidade do capitalis
m o pois «a própria natureza 
exige a repartição dos bens 
em domínios particulares» 
(QA§56) e que «a destruição 
do domínio particular rever
teria, não, em vantagem, mas 
em ruina da classe operária» 
(QA§44), afirmando também. 
que a classe operária « de
masiadamente propensa a 
exagerar os próprios direi
tos» (QA§57). 

Continua oferecendo como 
solução da miséria da classe 
operária o fato que, «as Sa
gradas Escrituras e os San
tos Padres da Igreja inti
m a m continuamente e com 
a maior clareza aos ricos o 
gravíssimo dever da esmola 
e de praticar a beneficiência 
e munificência» (QA§50). 

E' notável a falta de visão 
histórica dessa enciclica que, 
do contrário de conclamar io
dos os católicos à luta ativa 
contra o nazi-fascismó toma 
o partido justamente desta 
força reacionária. A melhor 
resposta é dada pelos pró
prios operários católicos que 
combateram estes regimes 
lutando, armas na mão lado 
a lado com todos os patrio
tas, nos movimentos da Re
sistência, na França, Itália e 
outros países esmagados pelo 
fascismo. 
O próprio Pio XI reconhe

ce «com quanta dor vemos 
em algumas regiões não pou
cos dos Nossos filhos, de 
cuja fé e boa vontade não 
queremos duvidar desertar 
os arraiais da Igreja e pas
sar às fileiras do socialismo»; 
(QAI122) constatando tam
bém que «ninguém pode ser 
ao mesmo tempo bom católi
co e verdadeiro socialista» 
(QA8119). 

A «MATER ET MAGISTRA» 
E' sobre estas premissas 
históricas que surge a «Ma
ter et Magistra». 
Os autores da enciclica vi

ram-se ante o problema de 
formular u m documento que 
estivesse de acordo com as 
reivindicações populares de 
nosso tempo, sem adotar 
uma posição claramente anti-
capitali.sta e anti-colonialis-
ta e que ao mesmo tempo 
não entrasse em choque com 
os documentos 'anteriores da 
Igreja, 
A enciclica inicia com uma 

apreciação das enciclicas an
teriores, na qual são confir
mados os princípios anterio
res. Tenta apresentamos 
u m Pio XI anti-capitalista, 
transcrevendo alguns trechos 
da enciclica «Quadragesimo 
Anno» que afirmam «à liber
dade de mercado sucedeu a 
hegemonia econômica» ( M M 
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§33) e «a acumulação de u m 
poder econômico desmedido 
nas mãos de poucos, os quais 
muitas vezes nem sequer 
eram proprietários mas sim
ples depositários e adminis
tradores do capital, de que 
dispunham a seu bel-prazer» 
(MM§32). Como observamos 
acima, a «Quadragesimo An
no» nada tem de anti-capita
lista sendo praticamente u m 
manifesto do fascismo então 
imperante. 
Remonta a enciclica à ra-

dio-mensagem de Pentecostes 
de 1941, por Pio XI1V na 
qual se expõe o conceito de 
«espaço vital da família» 
(MM§42). E' evidente que 
estamos no campo do «espa
ço vital» tão caro a Hitler e 
Goebbels... 
Nota em seguida que «a 

situação... sofreu nestes 20 
ajnos profundas inovações» 
(MM§43) desde a luta dos 
povos coloniais, pela sua li
bertação, até à conquista do 
cosmos (MM§43 a 46). Es
quece porém os dois fatores 
determinantes da nossa épo
ca, a derrota do nazi-fascis-
m o durante a 2.o Guerra 
Mundial e a formação do 
bloco socialista. 
Aborda o problema da «so-

cializição» mas usa neste 
sentido afirmações demagó
gicas e isentas de qualquer 
sentido científico, pois para 
a Igreja o socialismo não é a 
propriedade social dos bens 
de produção mas sim a «ten
dência a associarem-se (os 
homens-GS) para fins que 
ultrapaseam as capacidatias* 
e os meios de que podem 
dispor os indivíduos em par
ticular» (MM§57) e afirman
do mais adiante «O direito de 
propriedade privada, mesmo 
sobre bens produtivos (o gri
fo e nosso-GS) tem valor 
permanente, pela simples ra
zão de ser u m direito natural 
fundado sobre a prioridade 
ontológica» (MM§106). Co
m o vemos se arvora nova
mente o capitalismo como 
lei natural, agora também 
legitimado pela «prioridade 
ontológica». 
E qual o papel do Estado 

na transformação social? 
«Os poderes públicos, em 
virtude do princípio de subsi-
diariedade, - devem favorecer 
e ajudar a iniciativa privada, 

saia dessa, dr. 
Você passou em anatomia? Então saia dessa, Dr! 

DESCRIÇÃO — A faringe permite passagem di
reta do arà laringe e de alimentos ao esôfago, pois está 
em comunicação com as cavidades nasais e bucal; e, 
por sua parte alta, comunica-se com as orelhas mé
dias, para que nelas se mantenha equilibrada a pres
são atmosférica. Ela estende-se verticalmente por trás 
das cavidades nasais, bucal e laríngica; suas partes 
correspondentes chamam-se por isso, de cima para 
baixo: nasofaringe, bucofaringe e laringofaringe. 

Assinale em cada A F I R M A Ç Ã O abaixo (de 1 a 5) 
a letra A, B, C ou D, se é: 

— baseada em informações contidas na Descrição; 
— correta, mas não indicada na Descrição; 
— contrariada pela Descrição; ou 
— incorreta, mas não contrariada pela Descrição • 
Conte 2 pontos para cada resposta certa. Sua nota 

lhe dá promoção direta, exame final, de 2.a época ou 
o reprova? * 
AFIRMAÇÕES: 

I — A cavidade bucal comunica-se com as orelhas 
médias através da laringofaringe: A,B,C,D. 

2 — A extremidade inferior da laringofaringe 
continuaee caudalmente com a laringe: 
A,B,C,D. 

3 — O ar passa das cavidades nasais à laringe 
através da naso — bucofaringe: A,B,C,D> 

4 — A laringofaringe é o órgão da fonação: 
A,B,C,D. 

5 — O esôfago é a continuação inferior da farin
ge: A,B,C,D. 

iiiossml *og|ua 9 a-fi 'Q-r 'VS *3~Z '3-1 :s«|SOds»M confiando-lhe onde e logo 
que seja possível, de manei
ra eficiente, a continuação 
do desenvolvimento econômi
co» (MM§149). 
Vemos que estas frases 

não são mais que os chavões 
empregados pelos adeptos 
do neo-capitalismo, do «ca
pitalismo popular» que são 
incapazes de compreender 
que o capitalismo enquanto 
for capitalismo, somente po
derá subsistir baseado na ex
ploração do homem pelo ho
mem. 
A «Mater et Magistra» de

nota um progresso sobre as 
encíclicas anteriores ao tra
tar extensivamente do pro
blema agrário. Limita-se po
rém a afirmar «deve consi
derar-se como ideal a empre
sa de dimensões familiares 
(MM§139), não formulando 
a reivindicação básica das 
massas exploradas do cam
po—: a terra a quem a tra
balha. 
O jornal Washington Post 

forneceu uma das interpreta
ções mais claras da encicli
ca, ao escrever: «A Mater et 
Magistra deve ocupar u m lu
gar de primeira ordem entre 
as admoestrações religiosas 
destinadas a tornar aceitável 

o capitalismo pela consciên
cia humana». 

CONCLUSÃO 

Tentamos através de uma 
análise sucinta, mostrar as 
contradições da «doutrina 
social cristã» com a realida
de. Emmanuel Mounier, u m a 
das mais sinceras figuras da 
consciência cristã da nossa 
época, fundador da revista 
ESPRIT, observou: «Cons-
tantino elevou o cristianismo 
ao poder supremo. Surgiu 
então uma legislação cristã? 
Não, nem para os próprios 
cristãos». E' u m fato que não 
existe, nem jamais existiu, 
nenhuma sociedade, nenhu
m a legislação, nenhuma ati
tude ou doutrina social, pro
priamente cristã. 

Dirigimos esta análise 
principalmente aos próprios 
católicos, para mostrar-lhes 
que as diretrizes de qualquer 
ação social coerente devem 
ser tiradas da' própria reali
dade social e não de encícli
cas anacrônicas e desligadas 
desta mesma realidade social. 
N O T A : As encíclicas são 

as publicadas no suplemento 
especial de «O Estado de S. 
Paulo» de 19/10/1961. 
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Bisnaga contendo 5 gramas. 

Cada grama contém: 

Cabimicina 100.000 u. i. 

Kanamicina básica (sob forma de 
sulfato) 5 m g 

Hidrocortisona 10 mg 

CABIMICINA 
Antibiótico de excepcional ação antimicótica. 

KANAMICINA 
Ampla atividade, eficaz mesmo contra bactérias resistentes 

outros antibióticos. 

HIDROCORTISONA 
Combate as manifestações alérgicas e inflamatórias das 

afecções cutâneas. 

INDICAÇÕES: 
Micoses cutâneas 

Feridas infetadas 

Piodermites 
• Sicose da Barba 

Acne Pustular 

Dcrmatoses alérgicas 
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con açuc/i/z... 

ArV/l/lGAÇ / 

NOTÍCIA DE ÚLTIMA HORA: 

informa-se que os professores da 
FMUSP entrarão em greve por 
tempo indeterminado, exigindo 1/3 
de representação na congregação 
de alunos e na diretoria do CAOC. 

Por outro lado, também o Espí
rito Santo aderiu exigindo um 
terço. 

Não se pode dizer que a medicina seja divertida, mas a di
versão é sempre medicinal. 

cai-cais obstétricos 
Com a fecundação 
começa a confusão. 

Gemendo bastante 
vai ao m.édico a gestante... 

Do reto a uretra 
trabalha o obstetra. 

Só sai desta área 
quandyü é cesária. 

— "P"ra cima do umbigo 
não é comigo". 

Quando se toca 
sempre se foca. 

Primigesta idosa 
criança preciosa. 

De feto idôneo 
não sai mecônio. 

Se a mulher não chama 
nasce na cama. 

Troca de plantão 
criança no chão. 

Cabeça encravada 
que trapalhada! 

Se o feto empaca 
passa-se a faca. 

Com esse cai-cai 
a criança sai. 

Parto sem dor 
heml... seu doutor! 

o p*oa> — O que você está Çaxemdo -«es-

O AUIN0 — Efttou «rendo O fca.t/»l© «e*CO»«e. 

Dr. que tal a ope

ração, correu tudo 

bem? 

Que operação? 

Não era autópsia? 

No capilar: 
Leucocito - Mas, meu bem, por que você 

_ » 

acha que eu estive com uma hemácia 

Leucocita - Traidor! pensa que eu não vi seu 
lenço sujo de hemoglobina? 

piadinha pré-suicida 

"iLUlLi OPS fcpJI — 
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NO ALVEÕLO: 

Está chovendo lá fora? 
Não sei, eu sou residual. 

QUIMIOTERAPIA ANTI-NEOPLÁSICA 
Serviço Especializado — DR. ANTÔNIO CARLOS C. 

Mas doutor, eu vou perder o olho?! 

Ora, não se preocupe, vamos guardá-lo num vidrinho. 

Um psiquiatra entra na confeitaria e pede um coelhinho de 
chocolate vermelho. 

Depois de examinar o produto por alguns instantes, diz que 
prefere um que tenha as patas pretas e as orelhas em veludu 
da mesma côr. A vendedora desculpa-se por não poder atende-lo, 
mas promete mandar fazer um por encomenda. 

No dia seguinte volta o psiquiatra e vendo o coelhinho, re
cusa-se compra-lo, pois devia ser um coelho de olhos azuis, 
com uma pequena mancha marrom na perna esquerda. 

Nova encomenda é feita e no dia seguinte volta o exigente 
cavalheiro. 

— Maravilhoso! exatamente como eu queria! — exclama 
entusiasmado. 

A balconista, que já tivera tanto trabalho i conhecia as 
exigências do comprador, resolve atende-lo bem até o fim. 

— O senhor prefere o embrulho com que tipo de papel? 
Olhe, temos um lindo azul claro, que combina com essa fita 
azul escura. Que tal uma rosa vermelha no meio do laço. 

— Não, não — responde o psiquiatra — não se preocupe, eu 
vou comer aqui mesmo. 

ESSAS SAO VELHAS (O BISTURI _ 1953) 

Se durante uma operação faltar um afastador, o cirur
gião pode utilizar o anestesitsa como «afasta.. .dor>? 

Quando o cirurgião abre a barriga do paciente e depois 
não continua » operação, pode-se dizer que êle só fêz um 
«laparô» e lá...parou ? 

Chefe da estação: Puxa, apareceu um «ca
ra» louco da vida aqui. Devia descer no meio 
do caminho e você não o acordou. Êle estava 
furioso. 

Chefe de trem: Que nada, furioso deve 
estar o cara que desceu à força em Bauru. 

Farmacêutico: Mas, senhorita, como \Ou reconhecer seu noivo 
para entregar-lhe esse desodorante à base de clorofila? 

Senhorita: Ora, o senhor reconhece logo. E' aquele rapaz de bi
gode verde. 

JUN
QUEIRA . R. Santa Cruz, 398 Tel. 70-0141 ramal 30 S. Paulo 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
DR. ADAIL FREITAS JULIÃO 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
C.R.M. 3765 

Rua Marconi, 53 ó 6.o andar _ Tel.: 34-8649 — S. PAULO 

Í>R. F. E. GODOY MOREIRA 
INSTITUTO «DR. GODOY MOREIRA» 

Médicos: — Dr. F. E. Godoy Moreira — Dr. Roberto de 
Godoy Moreira — Dr. Roberto de Castro Carvalho 

Rua Carlos Sampaio, 300 — Fones: 37-8141 — 37-37-37 
São Paulo 

PROF. DR. JOSÉ MEDINA 
Catedrático de Clínica Ginecológica na Faculdade de Medi
cina e na Escola Paulista de Medicina — Moléstias de Se
nhoras — Partos — Operações — Consult: Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1234 — Tel. 32-2902 — Resid.: Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1030 - Tel. 32-7073 - Consultas das 14 as 19 hs 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO 
Viaduto 9 de Julho, 181 - 9.0 andar - Tel. 35-4159 - S. Paulo 

DR. NELSON CAYRES DE BRITTO 
Cirurgião — Consult. Rua 7 de Abril, 230 4.o andar -
Tel. 34-1525 — Resid. Rua Cardeal Arco Verde, 650 Tel. 
8-3692 — São Paulo 

DR. JOSÉ ESTEVES 
Médico oculista — Consultório: Rua Barão de Itapetininga, 27 
3.o anáar — Sala 1 - Fone: 34-9711 - Consultas: das 15 às 18 hs. 

DR. JOÃO TEIXEIRA PINTO 
Rua 7 de Abril, 79 — 9.o andar, salas 904/905 — Fone: 34-4276. 

DR. ANTÔNIO BRANCO LEFEVRE 
Livre docente da Clínica Neurológica U. S. P. 

Rua Marconi, 94 — 9.o — Fone: 36-6073 

DR. DAHER E. CUTAIT 
Docente Livre de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo — Clínica Cirúrgica do Aparelho 
Digestivo — Proctologia — Rua Xavier de Toledo, 140 — 3.o 
andar — Sala 1 a 5 — Telefone 34-7243 — das 15 às 19 horas. 

DR. JOÃO SAMPAIO GÓES JR. 
Mamaria — Esterilidade Conjugai — Rua Itapeva, 500 — 

conj. 7D — Telefone: 32-8711. 

DR. ROBERTO MELARAGNO FILHO 
Livre Docente de Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina 
Da Universidade de São Paulo — Rua Itapeva. 500 — Conj... 

Fone: 37-2959 

DR. GERALDO V. DE AZEVEDO 
Médico-operador — C. R. M. 3641 S. P. — Chefe de Clinica 
Urológica da Policlínica de São Paulo — Cirurgião da Santa 
Casa •*- Chefe de Clínica Obstetrícia da Maternidade de São 
Paulo — Docente Livre, por Concurso, da Faculdade de Medi
cina da Universidade —, Urologia clínica e operatória — Ci

rurgia — Moléstias de senhoras — Partos — Raios X. 
Consultório: Rua Araújo, 165 — 4.o andar (Edifício Jaçatuba) 
— Telefone 34-5204 — Residência: Telefone 51-2328 — S. Paulo 

C..-s. Dr. ANTÔNIO PRUDENTE 
BERNARDINO TRANCHESI CORRÊA 

JOÃO TRANCHESI Docente da F. M. U. S. P. Or-
Clínica Médica - Cardiologia - ^SS^SSSSSt ^ ^ f ^ ' 

Eletrocardlografla 
K. Itapeva, 500 — 9.o-A — 34-6384 

Chato era aquele 
Romeu. 

Começava a con
versar com a namora-

Era realmente um grande político. da no quarto min-
Resolveu o problema da prostituição passando-o para a alçada guante e quando ter-

da COFAP. minava era lua cheia. 

Dr. NORBERTO BELLIBONI 
Moléstias da Pele — Alergia — Sí-
fllls — Livre Docente da Clínica 
Dermatológica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo — Consult.: Praça da Re
pública, 386 — 9.© andar — Conj. 
93 — Consultes com hora mar
cada — Tel. 36-5141 — Resid.: 
Rua Bueno de Andrade, 708 — 

Apto. 4 

Dr. TRIESTE SMANIO 
Cirurgia Geral — Consultório e 
residência: Rua 24 de Maio, 247 

7.0 andar — Fones 34-6765 e 
34-9641. 

Dr. GERALDO CRUZ 
Ouvidos, nai^z e garganta — 
Rua 7 de Abril, 118 — 12.o andar 

— Fone 34-8711 — 
Resid.: 52-4613 

Dr. ANUAR M. MALULI 
MoMitla dos Rins. Próstata e 
Bexiga — Consultório: Rua Sa-

bará, 550 — Fone 51-6249 

Dr. VVALDYR PRUDENTE 
DE TOLEDO 

Urologia — Assistente extra nu
merário da Clínica Urológica da 
F. M. U. S. P. — Rua Marques 
de Itú, 58 — lO.o andar — Fone 

32-2290. 
Dr. VINICIO DE ARRUDA 

ZAMITH 
Moléstias da Pele — Título de 
Especialista po'a A. P. de Medi
cina — Da Clínica Dermatoló
gica do Hospital das Clínicas da 
F. M. U. S. P. — Consultório: 
Rua Coní-elihelro Orlsplniano, 20 
— 7.o andar — Fone 33-4270 — 

Das 16 às 18 horas. 

Dr. DAVID SERSON 
NETO 

Clínica de Cirurgia Plástica — 
Av. Paulista. 2.669 — Fones: 
52-5555 e 51 9866 — S. Paulo 

Praça d República, 386 — 5.o an
dar — Fone 36-Í5944 — Das 14 às 

18 horas 

Dr. ARNALDO CALEIRO 
SANDOVAL 

Doenças clinicas, especialmente 
das glândulas de secreçao Ínterim 
— Av. Paulista. 2J669 — Fone: 

£1-9666. 

Dra. MARIA BRENHA 
RIBEIRO 

Pediatra — Consultório: Rum 
Adolfo Pinheiro, 70. — Do H. O. 

da F. M. U. S. P. 
Dr. VALERIO JOSÉ DE 

BRITO 
Cirurgião Dentista 

Do Serviço de Odontologia da 
Hospital das Clinicas das F-M.O". 
S. P. — consultório: Rua da 
Consolação, 2.561 — conj. 1 — 

Fone 8-5817. 

Dr. SILVIO ALVES DE 
BARROS 

Cirurgia Geral — Moléstias do 
Aparelho Dlgeeetlvo — Livre Do

cente da F. M. U. 8. P-
Rua Araújo. 165 — l.o andar — 

Fono 36-3398. 

Dr. JOSÉ ANTÔNIO LEW 
Assistente da Clínica Neurológica 
da F. M. U. S. P. — Hospital 
da Beneficência Portuguesa — 
l.o sub-solo — Fone 34-7161 

ramal 223 

Dr. B. NEME 
Docente de Clinica Obstétrlca e 
Ginecológica da F. M. U. S. P-
Consultório: Rua Pamplona, 642 
— Fone 31-3660 — às 2ja#, *_-» 
e 6 as feiras das 14 às 10 horas. 

Dr. JOSÉ LAMARTINE 
ASSIS 

Neurologia e Psiquiatria — Con
sultório: 37-0?45 — Sanatórios 

Vila Ponvoéla e Anhembf. 
Telefone: 62-2276. 

Dr. LEONARDO MESSINA 
Neurologia — Neurocirurgia — 
Consultório: Hospital Benefi
cência Portuguesa, 2LO andar — 
fala 30|B — Horário: das 14 às 
16 horas, às 3as e 6.as feiras. 

Dr. GIGLIO PECORARO 
Urologia — Esterilidade Masculina 
— Rua Xavier de Toledo. 70 — 
7.o andar — Marcar hora pelo 

telefone 34-5820. 

Dr. JOÃO ALVARENGA 
ROSSI 

Ortopedia <• Traumatologia 
Diariamente das 16 às 19 horas 

Acidentes: dia e noite 
Av. Paulista, 2.345 — Fone 31-6574 

~Dr. JOSÉ AUGUSTO 
SOARES 

Doenças da Pele — Sífllls 
316 — 8.o andar — Fone: 33-6708. 
Consultório: R. Xavier de ToledOw 

salas 803-604 
Anatomia Patológica é uma cadeira básica do ensino médico. 

DR. ANTÔNIO CARDOSO DE ALMEIDA 
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crepúsculo da humanidade 
Havia uma grande cidade. 
Havia uma cidade feliz. 

Crianças brincavam, 
mulheres cantavam, 
os jovens amavam, 
os homens suavam, 
os velhos lembravam. 
Todos viviam, 
todos sentiam, 
todos sorriam na paz da alegria. 
Mas eis, de repente, 
que um fogo candente 
se atira dos céus! 
Calor sufocante, 
morte irradiante, 
desgraça dos réus! 
Crianças choravam, 
mulheres gritavam, ^m„*nc 
os jovens rasgavam os corpos queimados, 
os homens urravam de desesperados, 
os velhos tombavam! 
Que é da alegria, 
sorrisos profundos, 
se há nove segundos 
tudo aqui sorria? 
Cabelo arrancado, 
face escurecida, 
carne apodrecida, 
braço mutilado, 
olho esbugalhado, 
pé cambaleante, 
grito horripilante, 
corpo estraçalhado! 
Loucura, 
demência, 
a fome, 
a desgraça 
que em nove segundos 
deixou só fumaça! 
Que vil desgraçado 
à Terra lançado 
terá o caos e a morte? 
Que horrível consciência, 
dá vida excrescência, 
mudou tanto a sorte? 
Não foi terremoto], 
tufão ignoto, 
vulcão infernal! 
Não foi furacão, _ 
o* céu também não, 
nem foi animal! 

Fôste tu, negra ciência, 
dolorosa experiência 
da humanidade vazia! 
Fôste tu, cérebro gris, 
desvio torpe e infeliz 
do que a humana luz seria! 

Violaste a natureza, 
fôste a causa da tristeza 
com todos os erros teus, 
oh, filha proscrita, 
ciência maldita 
do homem sem. Deus! 

Acorda, pueril saber, 
faze por desmerecer 
a culpa de tua loucura! 
Levanta e olha ao redor, 
aprende a ver a melhor, 
guia-te em tua procura! 

Cautéla-te no futuro, 
desfaze-te do impuro 

(A memória de 1945) 

pó com que te envolveste! 
Rasga os véus da vaidade, 
procura a felicidade, 
teu fim, que tu esqueceste! 
Se não te mudares, 
se tu retornares 
ao mesmo caminho, 
ai de ti, pobre mendigo: 
a noite estará contigp 
e tu te verás sozinho! 
Teu passado desatino 
será rwáto pequenino 
em vista do que farás.t 
Não serão milhares mortos 
nem, se darão mais abortos, 
pois tu te destruirás 
Gritos, 
sangue, 
fogo, 
morte: 
esta é a tua sorte! 
Tuas mãos sangrentas, 
tuas carnes purulentas 
criarão o fim da vida! 
Serão corpos aos milhões, 
serão cruas multidões 
de carne mal carcomida! 
Haverá a morte somente 
e podridão repelente 
no lugar da humanidade! 
Haverá a paz tenebrosa 
e a ausência silenciosa 
de vida em qualquer idade! 
Haverá um planeta frio, 
final de um desvario, 
em rijo caminho etéreo 
rolando inerme e vazio, 
mostrando o aspeto sombrio 
de um horrendo cemitério! 
Será a última vitória 
de teus passos infernais! 
E depois, humana escória, 
reinarás, com tua glória, 
nestas terras sepulcrais! 
E todo o universo, 
com um calafrio, 
verá este mundo 
passar no espaço, 
mostrando a insânia 
que um dia abrasou 
a vida da Terra! 

E nosso planeta, 
o palco da triste 
catástrofe núa, 
só não será vista 
por um assistente: 
o homem da Terra! 

Porém no infinito 
o progresso contínuo 
irá caminhando, 
ficando somente, 
num ponto da estrada, 
um pequeno mundo 
qpm o que foi há tempos 
a vida da Terra! 

O homem da Terra! 
O homem da Terra! 
Não mais haverá 
o homem da Terra! 

São Paulo, 23/1/1962. 

Fernando Teixeira Mendes — Grupo Paulista de Fotografia 

saudades de alguém 
Barulho de passos, de carros, de gente, 
de chuva que cai, de vento que bate 
de música que flui e se espalha 
pelo ar. 

Saudade de sonhos de outrora, de 
cavalgadas noturnas, de frutas 
roubadas, de cantigas de roda, 
de histórias de dormir. 

Ausência de cores, de sons, de alegrias, 
de sorrisos, de tudo... de tudo, de 
Você também. 

Silêncio, de passos abafados 
de carros que não andam, 
de gente que não existe 
de chuva que não cai. 

Saudades, ausências, silêncio... 
...de Alguém. 

restará 
apenas... 

... um silêncio, uma lágrima 
[que cai, 

uma dor que se sente e não 
[se diz. 

uma tristeza bem funda, 
uma recordação. 
... um mulambo de gente, 
um coração que já não ama, 
dois olhos que não mais 

[choram. 

...a tristeza de quem ficou 
a saudade de quem não foi. 

... enfim, restará apenas 
em cada coração uma sau-

[dade. 

MARISA 

você sabialque... 
dos 180 alunos, matri
culados no primeiro ano mé
dico da primeira turma da 
FMUSP, em 1913 apenas 34 
passaram para o segundo 
unt, pois 58 perderam o ano 
por faltas, 52 per indiscipli
na, e 36 foram reprovados? 
... que a maior parte des
sas reprovações por indisci
plina foram devidas a uma 
greve, que já naquele ano a-
vingia a faculdade e também 
por terem os alunos feito o 
enterro simbólico de u m pro
fessor pelas ruas da cidade? 
.. - que na primeira direto
ria formada para dirigir o> 
C A O C havia uma mulher 
ocupando o cargo de tesou
reira? 
... que a Farmácia do 
CAOC, nos meses de março e 
abril do corrente ano aten
deu nada menos de 1608 pes
soas, entre alunos, médicos e 
funcionários, num total de 
2292 amostras, as quais so
madas as 2152 distribuídas 
aos favelados totalizam 4444? 
... que o nosso jornal O 
BISTURI» está sendo envia
do a todas as escolas médicas 
do Brasil, aos principais cen
tros acadêmicos de São Pau
lo, e a muitos centros estu
dantis do exterior? 

.. .que nós gostaríamos 
muito de contar com a sua 
colaboração, para esta e pa
ra a demais secções nos nos
sos, próximos números? 

E U N O F R E M A R Q U E S 

N a maior oficina de recauchutagem do Brasil... 

Manhã. na idade da pedra 

recauchutar é economizar 

IRMÃOS ABOUCHAR 
31 A N O S DE B O N S SERVIÇOS 

D-aca Júlio Mesquita, 96 - Oficina: Av. Vital Brasil, 309 - Fones: 34-0124 - 35-1962 - 80-3055 

Ao comprar em Irmãos Abouchar seus pneus novos, exija sua 
caneta SHEFFER'S. 

P E N S A M E N T O S 

... e num angustiante desejo tomar de todas as pala
vras* agrupá-las, dar-lhes sentido e significado, alma e reali
dade, vida e realização. 

... e correr com a velocidade que elas possuem, e viver 
com a vida que elas comunicam, e sentir que todos os sen-, 
timentos não são apenas símbolos gráficos num papel inc-
nimado, mas que foram concebidos por uma mente, que an
tes de formulá-las sentiu todo o ser vibrar por eles. > 

... e depois, depois não pensar, não mais dizer, nem pro
curar transmitir mas apenas SER. > 

SER realmente em toda intensidade, em tudo quanta, 
se faz, em tudo quanto se realiza, em tudo quanto se dizi 

SER realmente indivíduo em toda ação, sentir, aman 
não pelo que virá a realizar-nos mas porque ao amarmos 
somos a personificação do AMOR e que por isso vivemos. 

SER unidade indissolúvel de princípios e ações, de pen
samentos e obras, de sonhos e realizações e conseguir dizer 
que ama porque realmente ama, que sente porque realmente 
vive, e que chora porque realmente sofre. 

... e finalmente saber e crer plenamente que a unidade 
que somos não é protótipo de outra, mas que o próximo é uma 
nova unidade, única e exclusiva, perfeita dentro de si mesmo, 
e, que êle, por êle mesmo, é objeto do AMOR que personifi
camos. 

MARIA ZELIA 
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migrações e outras histórias... 
Migrações são fenômenos 

sociais normais que se obser
vam continuamente dentro 
de um pais, ou entre na
ções, efstuando-ss princi
palmente do campo para a 
cidade. Mesmo em zonas 
bem desenvolvidas (Esta
dos Unidos e Europa) elas 
se fazem devido ao elevado 
índice de mecanização agrí
cola atingido. Parte da mão 
de obra torna-se desneces
sária na agricultura e pro
cura então a cidade onde a 
indústria, o comércio e as 
atividades burocráticas em 
parte a absorvem. 
No Brasil, a fuga do agri

cultor para a cidade não é 
movida pelo desenvolvimen
to técnico da atividade na 
terra. Ela tem como causa 
os moldes primários em 
que se baseia, oferecendo 
condições sub-humanas ao 
camponês. Aqui, a terra boa 
está na mão de poucos que 
dela só querem tirar o lucro 
fácil e imediato, empregável 
em bens nos centros urba
nos maiores e com maior 
remuneração do capital em
pregado. Seu descaso ao tra
to à terra é completo. Es
tão ausentes medidas desti
nadas a melhorar sua pro
dutividade tais como meca
nização, adubagem, comba
te à erosão, etc. O verdadei
ro agricultor, aquele que 
trabalha como meeiro, ar
rendatário ou assalariado 
não obtém do "coronel" na
da que sirva de estímulo ao 
seu labor. O seu nível de ha
bitação e higiene é preca-
ríssimo; inexistem serviços 
médicos e escolares; inexis-
te a assistência técnica e 
econômica. E o latifundário 
(se quiserem chamem-no de 
coronel, de deputado, ou de 
coisa que o valha) que, ao 
lado da burguesia industrial, 
constitui o governo, nada 
faz de positivo, visando me
lhorar nossa estrutura agra-. 
ria. Assim, o número exces
sivo de intermediários exis
tentes entre o produtor e o 
consumidor, gravando tre-

-«-^aaendamente o produto 
agrícola, impedindo com 
isso a manutenção de uma 
política de preços compen

satória ao produtor sem ele
var ainda mais o custo ao 
consumidor; a inexistência 
de planificação governa
mental de culturas que vi
sem o interesse da maior 
parte da população; sua au
sência no que se refere à 
mecanização, a emprésti
mos ao pequeno agricultor; 
sua falta de coragem quan
do tem de enfrentar o pro
blema da redistribuição de 
terras, além de outras cau
sas levam nosso agricultor 
a um êxodo rural de largas 
proporções, feito desordena
damente. Isto vem agravar 
os problemas da cidade que 
se vê acrescida geralmente 
de um contingente humano, 
não especializado, além de, 
no conjunto econômico es
tadual ou nacional, causar 
muito maiores problemas do 
que vantagens. 
E êle então procura centro 

urbano mais próximo, de 
maiores recursos. O deslo
camento maior, porém, faz-
se para a Capital e adja
cências, onde a construção 
civil, o campo fabril em 
crescimento e outros servi
ços que não exigem qualifi
cação técnica absorvem essa 
massa sedenta de trabalho 
aue lhe garanta a subsistên
cia. 
Êstes_ ciclos migratórios 

se notam em todos os esta
dos brasileiros, mesmo em 
São Paulo. O grande centro 
urbano, com maiores recur
sos é o chamariz de sempre; 
cs salários maiores, o tra
balho mais abundante signi
ficam a essas populações 
aflitas, subnutridas e semi-
analfabetas a redenção. 
No Brasil, as migrações 

mais expressivas não são 
aquelas que se fazem den
tro de um estado. A fuga do 
Nordeste e da zona rural do 
Centro-Leste assume pro
porções espantosas. O desti
no é o Sul, São Paulo, Gua
nabara e, ultimamente, Bra
sília, dia a dia, recebem no
vas ondas humanas. 
Cabe aqui trazer alguns 

dados sobre renda monetá
ria total e "per capita" com
parativa entre regiões bra
sileiras: 

Ano Nordeste Centro-Sul Brasil 

RENDA TOTAL (Cr$ 1.000,00) 

1948 
1957 
1958 

27.132 132.522 
131.929 731.766 
150.873 877.535 

163.720 
855.030 

1.051.861 

RENDA TOTAL (Dis tribuição porcentual) 

1948 
1957 
1958 

17,1 80,3 
15,3 82,2 
14,5 83,2 

100,0 
100,0 
100,0 

RENDA PER CAPITA (Cr$) 

1948 
1957 
1958 

1.579 4.349 
6.276 19.065 
7.018 22.279 

3.313 
14.414 
16.756 

Fonte: Instituto Brasilei
ro de Economia — F.G.V. 
No Brasil, temos dois fo

cos de origem de correntes 
migratórias: 
1 — Êxodo com origem 
em Minas Gerais, Espírito 
Santo o Estado do Rio de 
Janeiro. 
As plantações extensivas 

do café (Minas Gerais, Es
pírito Santo e Rio de Ja
neiro) e do açúcar (Rio de 
Janeiro), feitas em moldes 
primários tornaram deca
dentes estas culturas que 
minguam dia a dia. trans
formando-se em terras aban
donadas ou em zona pecuá
ria as antigas zonas agrí
colas. 
E levas de homens rumam 

à urbe. A Guanabara rece
be essa nova população ina
bilitada à técnica. E tam
bém São Paulo, por toda a 
zona fronteiriça com M. G. 
Muitos instalam-se no inte
rior de São Paulo que sofre 
o êxodo de sua própria po
pulação campesina. A mão 
de obra que chega é mais 
barata e menos exigente. 
Outros vão diretamente à 
Capital e cidades satélites 
atraídos pelo parque indus
trial em grande expansão. 
O salário é mais alto. Os 
recursos são maiores. Mas, 
também, os gêneros alimen
tícios são mais caros. Há o 
problema do transporte. A 
especulação imobiliária, re
sultado da intensa deman
da, torna a habitação ele
mento acima das possibili-

parabéns a cario erba do brasil SM. pelos importantes 
divulgações de notícias do nosso país em seu 
periódico, editado em milão, «il nostro mondo» 
O grande nome da farma-

copéia italiana, universal
mente conhecido — faz hoje 
parte integrante de nosso 
meio cientifico, vivendo com-
nosco numa harmonia ma
gnífica, dando-nos o precioso 
contato de seus méritos e o 
brilho de uma perfeita e sa
lutar confecção dos produtos 
que todo o Brasil conhece. 
Ninguém melhor que os 

seus dirigentes, poderiam 
atestar os nossos passos na 
medicina. principalmente»? 
Vivemos uma vida integral 
de relações e gozamos d» 
uma amizade ampla, sincera 
e duradoura — como tem si
do. 
Somos p >is, muito gratos 
aos nossos amigos da Carlos 
Erba S- A. oor referirem-se 

ao Brasil, nas minúcias de 
sua vida universitária. 
Assim, no numero de Ja

neiro do «H NOSTRO MON
DO» que a grande firma edi
ta em Milão, encontramotl 
uma verdadeira cobertura da 
formatura dos novos médicos 
de São Paulo e mulitssi-
mas outras reportagens a 
cerca das demais escolas téc
nicas de farmácia e medici
na esparsas pelo interior, 
bem com referências aos pro
blemas no Nordeste. 
Esse periódico confeccio
nado com muito esmero pe
los redatores especializados 
de Cario Erba tem uma cir
culação enorme na Itália e 
nas Américas. 
Para cá vêm também mui

tos exemplares. 

Vimo-lo na Biblioteca da 
Faculdade de Medicina, fo
lheado e comentado com 
arviçaras pelos médicos e 
doutorandos, todos satisfe£-> 
tos com a fidalguia com que 
a tradicional companheira de 
lutas, no nosso meio farma
cêutico e clinico, se esforça 
para proclamar lá fora, no 
estrangeiro, o nosso esfctxtoo 
; o nosso adiantamento-
«IL NOSTRO MONDO» é 

um periódico de muita ele
gância, sóbrio como convém 
a um divulgador de noticias 
cientificas, agrada e oferece 
bons momentos de leitura. 
Aí está uma coisa que não 

se ptíde deixar eem uma re
ferencia e um agradecimento. 
Gratos por tudo ao nosso 

brilhante estabelecimento 
Cario Erba do Brasil S. A. 
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dades econômicas de um 
trabalhador não especiali
zado e não ambientado 
como é o migrante recém 
chegado. 
2 — Êxodo com origem 

no complexo Nordeste. 
Do Nordeste, vem o maior 

contingente humano, em 
sua maioria, tendo como 
destino São Paulo. Da Ca
pital, para onde convergem, 
muitos caminham para os 
campos paulistas, outros, 
para o Paraná. U m outro 
contingente permanece na 
Capital e adjacências. E 
surgem aqui verdadeiras co
munidades nordestinas (S. 
Miguel Paulista, Vila Alpina, 
Vila Gerte em São Caeta
no do Sul). 
E m 1961, passaram pela 

hospedaria do D. I. O (De
partamento de Imigração e 
Colonização) .126.173 pes
soas, assim distribuídas pe
la sua procedência: 

mo de recompensa. E a fo
me vem. E a sede fustiga. 
E o choro do filho que vi
ve morrendo desesperado. 
E, então, o nordestino aban
dona o pouco que tem. O 
pouco material "sua" casa, 
"sua" roça, "seus" animais-
Êle traz, porém, a família, 
ou se isso lhe é impossível, 
traz a vontade de voltar. 
Vem à procura do trabalho. 
Trabalho que lhe dará di
nheiro. Dinheiro que lhe 
proporcionará a subsistência 
e a de sua família. 
Como já tentamos mos

trar, o êxodo se faz tam
bém em porcentagem tam
bém grande dentro de cada 
Estado. E m Pernambuco, 
assim em todo o Complexo 
Nordeste (Nordeste propria
mente dito mais Bahia e 
Sergipe), as correntes mi
gratórias dirigem-se para a 
zona litorânea. Na região do 
Recife, vamos encontrar 
uma densidade demográfica 
altíssima (107 habitantes 
por quilômetro quadrado 
em 1958). O mercado de 
trabalho, porém, não absor
ve toda essa massa humana 
recém chegada. Aumenta o 
número de desempregados 
e, nas ruas, vamos encon
trar o sertanejo a pedir es
molas, ou simplesmente es-
tirado no chão, sem mesmo 
ter forças para solicitar au
xílio do próximo. Por que 
não procura emprego?, po
derá perguntar algum "ino
cente". Mas onde encontra
rá êle serviço? A cultura da 
cana não comporta mais 

Procedência Total Via Via 
I Ferroviária Rodoviária 

Bahia 36.309 
Minas Gerais 37.154 
Alagoas 16.295 
Pernambuco 19.032 
Sergipe 3.960 
Ceará 4.795 
Paraíba 2.484 
Rio G. do Norte 450 
Outras unidades 5.694 
Total de migrantes 125.173. 

27.532 
36.211 
5.418 
5.125 
2.572 
1.054 
580 
245 

4.656 
83.393 

8.777 
943 

10.877 
13.907 
1.388 
3.741 
1.904 
205 

1.038 
42.780 

(A maioria destes mi
grantes foi encaminhada 
pelo D. I. C. para o interior 
do Estado). 
Convém lembrar que, pelo 

D. I. C, não devem passar 
todos os migrantes chega
dos a São Paulo. Muitos fi
caram no interior do Esta
do. U m outro contingente 
notável, chegado à Capital, 
não se encaminhou ao D. 
I. O, o que nos faz crer ser 
aproximadamente de 200.000 
o número de migrantes que 
se dirigiram a São Paulo 
nesse ano. 

Os números não podem 
ser contestados. Os dados 
são oficiais. Isto é sintoma 
de mal-estar social. É o re
sultado da estrutura agrá
ria injusta às massas cam
ponesas. É a incúria admi
nistrativa. 
No Nordeste, há ainda a 

seca a transtornar todo e 
qualquer esforço do homem 
no sentido de trabalhar e 
obter no esforço um míni-

braços. Os engenhos, tam
bém. O comércio, idem. E 
assim por diante. Que fa
zer? 
Muitos voltam para o lo

cal de origem. Outros ficam. 
Há os *i'ie tentam o sul e 
seguem a mesma rota que 
outros já fizeram- Vão em 
trens. Ou em caminhões. 
Ou em ônibus. Há os que 
fazem parte do caminho a 
pé. É necessário viver e fa

zer viver. E, enquanto isto 
fôr possível, tenta-se. O so
frer de hoje não é nada. 
pensará êle: Há um ama
nhã. E êle vem. Num "pau 
de arara". Come "carne de 
sol" e farinha. As crianças 
menores, mamadeira de fa
rinha de mandioca com 
água. 
E vêm empilhados. Como 

gado. Alguns são doentes. 
E, muitas vezes, o tracoma 
e as shigelloses alastram-se 
por todo o "pau de arara". 
Alguns morrem no caminho. 
E, uma cruz à beira da es
trada, há de lembrar aos que 
por lá passarem que aquela 
terra esconde olhos de es
perança no sul, que nunca 
chegaram a ver. 
E esta família que viaja 

nas mais precárias condi
ções de saúde também não 
carrega consigo documentos. 
Nem mesmo o chefe do gru
po tem uma carteira de tra
balho e, o que é pior, não 
sabem utilizar-se de um ofi
cio ou de uma técnica. Êle 
sabia lidar na terra. Todo 
lhe foi negado. Êle teve de 
fugir. Fugiu para o "paraí
so". E encontrou a cidade 
fria. Cheia de prédios boni
tos. De carros bonitos. E de 
fábricas bonitas. Êle quer 
trabalhar. Para comer. Pa
ra viver numa casa. Para 
dar à família o mínimo ne
cessário para que ela exista 
como família. E sua luta 
recrudesce. 
Contar mais é desneces

sário. Sabemos que há apro
ximadamente só na cidade 
de São Paulo cerca de cem 
mil favelados; no Rio de 
Janeiro, 800.000. E, assim 
por diante Esse número 
aumenta dia a dia, agra
vando os problemas urba
nos já existentes. Que fa
zer então? 
Migrações, favelas e ou

tros problemas nacionais 
tem suas raizes nessa es
trutura anacrônica, nesse 
liberalismo econômico a que 
estamos condicionados. Se
ria possível dar condições 
humanas de "Vida ao povo 
com esta estrutura? Não 
vejo como. E, creio, nem o 
governo, sem que se preju
dique a classe que êle re
presenta. 
Quem tiver esta solução» 
se é que ela existe, que a 
apresente ao governo. Este. 
provavelmente, lhe prestar* 
homenagem. Talvez até o 
promova a ministro. Minis
tro de um ministério que 
não irá durar muito, que 
não poderá durar muito. 
A voz do povo, bem an

tes do que muitos imagi
nam, surgirá, exigindo jus
tiça. E esta, creio, virá. 
Carlos R- Bastos Rampazzo 

PRÓ-MATRE DE SANTO ANDRÉ' 
MATERNIDADE 

DR. ANTÔNIO REFEVETTl 
Diretor 

RUA SENADOR FLAQUER, 277 
FONES: 44-3581 e 44-2547 

Fabricantes de: 

COFRES 

ARQUIVOS 

FICHARIOS 

MESAS 

MAPOTECAS 

ARMÁRIOS DE 

ESCRITÓRIOS 

E BANHEIROS 

M Ó V E I S D E A Ç O 

: 

• 

«, 

ii i ti n M A 1 1II K 1II 1 i 1 II II i 1 Ir 
Dirija-se à 

PADRÃO INDÚSTRIA METALÚRGICA E COM. S. A. 

Av. Celso Garcia, 3215 — Fones: 9-3165 35-9097 
End. Telegráfico: «PADROLITA» 

Caixa Postal, 10636 

S A O P A U L O — B R A S I L 

página & o bisturí Junho Julho, 1962 



m a t e r et m a d r a s t a análise de um governo 
Como estão na moda as en. 

cíclicas e pronunciamentos 
de todas as espécies de enti
dades sobre todas as espécies 
de coisas, a nossa Congrega
ção houve por bem dar a 
público a sua particular vi
são dos problemas que atin
gem a humanidade. O fato 
de tão importante declara
ção passar desapercebida de. 
ve-se única e exclusivamente 
ao fato de ter sido redigida 
em. grego pré-hipocratico. E, 
para que todos a conheçam, 
tomamos a liberdade de tra
duzi-la. Adiantamos desde 
já que seu alcance é enorme: 
mede de cabo a rabo apro
ximadamente 35 metros. 
Conseguimos encolhé-la la
vando o pergaminho sobre a 
•qual está lavrada. Não, não 
desbotou. 
"Mater para alguns e Ma
drasta para muitos, a Con
gregação desta mui Sagrada 
FMUSP constata com espan
te que estamos no século XX, 
o que de per si já é estarre-
cedor, e verifica com surpre
sa que as coisas mudaram 
muito de algims tempos para 
cá; por exemplo, o tapete da 
saía da Congregação, que era 
v&de, ficou lilás. Como se 
isso não fosse o suficiente. 
chegaram a nossos tímpanos 
as mais estranhas coisas. 
Que há alunos querendo re
formar a Universidade. Que 
alguns ousam dizer que esta 
FMUSP não é a mais formi
dável do mundo. Que o Hos
pital das Clínicas, também 
conhecido como "o pátio dos 
milagres", não funciona. Que 
entre Deus e o catedrático 
existem degraus intermediá
rios. Pior ainda, que entre o 
catedrático e o aluno a dis
tância é menor que 350 anos-
luz. Que o governo de um 
modo geral, e o nosso siste
ma social em particular são 
a Cidade de Deus sobre a 
terra. Que até mesmo este 
sacrosanto corpo.. • mas pa
remos por aqui, pois estas 
opiniões não são dignas de 
comentários por parte desta 
.augusta corporação. 

Em vista desta lamentável 
proliferação de heresias, que 
evidenciam bem a conturba
rão do mundo de hoje e nos 
fazem suspirar pezarosamen-
te pelos bons tempos que não 
voltam mais, sentimo-nos 
obrigados a advertir urbi et 
orbi que defenderemos até o 
último enfarto as verdades 
^eternas, tais como foram pro
feridas por Cantídio nos ver
seis de Atenas, e que desta 
data em diante nunca foram 
alteradas. Sim, lutaremos de 
oisturis em punho na defesa 
dos nossos ideais, da nossa 
concepção, da civilização cris
tã e ocidental e dos nossos 
•cargos. Especialmente dos 
últimos. 

Consideramos que a situa
ção atual só apareceu por 
abandono aos rígidos princí-

JACYR PASTERNAK 

pios que vigoravam na nossa 
infância e que tão bons re
sultados deram. Basta ver os 
nossos cases. Condenamos os 
que conciliam com o erro, os 
que se afastam da trilha or
todoxa, os que conversam e 
discutem com os alunos, e 
deste púlpito lançamos-lhes 
a nossa solene excomunhão. 
Para que não haja a deba-

cle, para que continuemos 
nas normas certas e eternas, 
preconizamos: 
1 — Tornar a cátedra ina
tacável, inarredável, vitalícia 
e hereditária, aplicando-se 
neste último caso a lei sálica. 
Em caso de extinção da fa
mília de um catedrático te
rão preferência na sucessão 
os segundos filhos de outros 
catedróticos; em não se os 
havendo, os genros na ordem 
decrescente de idade; na 
falta desses, os sobrinhos na 
mesma série; caso estes não 
existam todos os demais pa
rentes, excluindo-se as so
gras; se nem assim o suces
sor for encontrado é porque 
já houve a terceira guerra 
mundial e os concursos de 
cátedra serão objeto de inte
resse secundário. Pelo menos 
no momento. Neste caso, tra
zer a esta Congregação o in
divíduo menos radioativo que 
se encontrar, e investi-lo na 
toga, encarregando-o, como 
mais moço, da manutenção e 
provisão das necessidades dos 
mais velhos. No fim das hos
tilidades, se fim houver, ãis-
cutir-se-á sua efetivação no 
cargo. 
2 — Tornar compulsória a 

freqüência as aulas, sejam 
estas teóricas, práticas, teo-
rico-próticas, pratico-espíri
tas ou de qualquer outra es
pécie. Colocar correntes nos 
anfiteatros de tal forma a 
poder atar os alunos aos ban
cos durante as aulas. 
3 — Queimar em praça 

pública, com formalidades 
solenes tiradas do magistral 
tratado de Torquemada "Co
mo assar herejes e fritar pes
soas" qualquer indivíduo que 
atente contra a ortodoxia 
proferindo áleivosias do teor 
das que denunciamos no iní
cio da enciclica. 
4 — Queimar, também em 

praça pública, todos os agi
tadores que um dia ousem 
discutir qualquer assunto 
com ovinino diferente do res
pectivo catedrático. 
5 — Queimar, ainda em 

praça pública pelas épocas de 
São João livros subversivos e 
dançar ao redor do fogo para 
desentorpecer nossas arti
culações. 
6 — Em caso de greve de 

estudantes chamar forças 
armadas para que fuzilem os 
líderes, e, caso necessário, 
todo o corpo discente. Note-
se aqui que na nossa opinião 
pessaal a Faculdade passa 
muito bem sem alunos. 
7 — Como não temos con

fiança em ninguém, em ne
nhum executivo do mundo 
que efetue essas medidas, as 
únicas capazes de salvar-nos, 
tomamos de hoje em diante 
o poder mundial e doravante 
desta precíara assembléia 
sairão as leis que nortearão 
os povos. 
Como os sobreditos gover

nos e povos ainda não se 
aperceberam deste fato, di
vulgue-se e escreva-se a Ken-
nedy e Kruschev as notícias 
de sua deposição. 
Enquanto a resposta a esta 

notícia não chega, damos a 
nossa apostólica benção aos 
que a merecem..., ou seja, a 
nós mesmos. 
Abençoados somos". 

\ 

Ainda m e lembro dos 
grupinhos que formávamos 
nos jardins da Faculdade, 
na manhã do nosso ansioso 
vestibular de Português. 
A turma excitada discu

tia os possíveis temas de 
redação. Havia u m bastante 
cotado: Reforma Agrária. 
— Quem é que entende 

desse negócio? 
— Afinal, o que é Refor

m a Agrária? 
Uns poucos se dispunham 

a explicar rapidamente aos 
colegas que história era 
aquela. Mesmo entre esses, 
poucos estavam suficiente
mente informados. 
Entramos afinal para a 

nossa tão ardentemente de
sejada Faculdade. Natural 
euforia. Alívio... comemo
rações ... e então, começa
mos a nos integrar na vida 
universitária. Várias surpre
sas — e surpresas agradá
veis. Voltamos ao contato 
com a Tealidade dos pro
blemas de nossa terra e do 
nosso tempo. Por exemplo: 
Reforma Agraria, socializa
ção que até ontem nós en
carávamos apenas como 
u m possível tema de reda
ção. Hoje passaram a ser 
para nós problemas reais, 
humanos, ingentes a exigi
rem de nós atenção e dis
ponibilidade. Começamos a 
sentir a responsabilidade 
que nos cabe diante da so
ciedade em que vivemos. 
Centro de Debates, M U D , 

Ligas assistenciais, Reforma 
Universitária... oue infini
dade de solicitações! É en
graçado como em pouco 
tempo m u d a m as perspecti
vas de ação em nossa vida. 

Revolução? Sim. Acho 
que a Faculdade está pro
cessando u m a autêntica re
volução e m nossa mentali
dade. 

MARISA — l.o ano 

Atualmente, o Brasil tem 
seu desenvolvimento travado 
pela exploração do capital 
imperialista internacional e 
pelo monopólio da terra. As 
tarefas fundamentais que se 
colocam, hoje, diante do po
vo brasileiro são: a conquista 
da emancipação do País do 
domínio do imperialismo e a 
eliminação da estrutura agrá
ria atrasada, assim como o 
estabelecimento de amplas 
liberdades democráticas e a 
melhoria das condições da 
vida das massas populares. 
A exploração imperialista, 
sobretudo a norte-america
na, impõe pesados sacrifícios 
à Nação, apropriando-se de 
parcela considerável do va
lor criado pelos trabalhadores 
brasileiros, provocando gra
ves deformações na economia 
nacional entravando a situa
ção de pobres e das grandes 
massas de nosso povo. A 
opressão imperialista faz sen
tir seus efeitos sobre todas 
as camadas da população. 
A estrutura agrária brasi

leira se baseia predominante
mente na grande proprieda
de de terra. O Brasil figura 
entre os países de maior 
concentração latifundiária, o 
que resulta na existência de 
imensa quantidade de assa
lariados rurais e camponeses 
sem terra. E m vastas zonas 
predominam os processos 
mais primitivos de trabalho, 
com ínfima produtividade. -O 
monopólio de terra não so
mente obstaculariza o desen
volvimento da agricultura 
como constitui séTio entrave 
ao processo de industrializa
ção, restringindo considera
velmente a expansão do mer
cado interno. 

E N E R G I A ELÉTRICA 

O Estado de São Paulo, lo
gicamente, sofre das mesmas 
condições- Nosso governador, 
malgrado sua fama de bom 
administrador, austero -e ho
m e m simples, não resolve a 
situação como também ajuda 
mante-la. Começando eom 
seu comprometimento com o 
imperialismo, comprometi
mento este mascarado ou e-
videnciado como no caso da 
entrega da distribuição elé
trica para a Light. As usinas 
hidroelétricas construídas 
pelo Estado, isto é, com o di
nheiro do povo, são entregues 
a exploração de uma compa
nhia estrangeira escoando .as
sim, para o estrangeiro, o 
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uma Importância vital, tanto do ponto de 
vista técnico, como ecunônuco. Quai.Ko mais 
se aperfeiçoa a produção em seus mais va
riados setores, maior se torna o cuidado 
pela sua conservação e apresentação. U m a 
cmoaiagem resistente e bonita, é parte in
tegrante rte qualquer produto despertando a 
atenção do consumidor, que é a finalidade 
direta da produção, como tmbém. em toda 
a escala hierárquica pela qual passa o pro
duto: Fabricante, Comerciante atacadista 
e varejista, mais acentuando.se neste último 
que irá apresentá-lo diretamente ao públi
co. Seguindo o exemplo dos grandes mer
cados mundiais vem se desenvolvendo no 
Brasil, a moderna técnica de vendas, utili
zando-se a própria embalagem para propa
ganda e divulgação do produto, que encerra, 
tornando esse produto tanto quanto possível, 
visível ao consumidor, sem perder as de
mais características de higiene e seguran. 
ça indispensáeis. Dos demais produtos uti
lizados na embalagem vem, sem dúvida 
alguma, destacando-se os envoltórios plás
ticos de Polietileno. 
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PRODUTOS 

Eduardo Antônio D'Andréa 

suor de nossa gente. Para 
justificar esta medida, ale
gam ser o kwh em São Paulo 
mais barato que no Rio 
Grande do Sul onde a Bond 
& share foi encampada. A-
contece que no Rio Grande 
do Sul há poucas quedas de 
água sendo, então, predomi
nantes as usinas termo-elé-
tricas (60%), muito mais dis
pendiosas que as hidro elé
tricas predominantes em São 
Paulo. Portanto aqui o kwh 
é mais barato e poderia ser 
muito mais se fosse distribuí
do pelo Estado, sem visar lu
cros, pois o que é de utilidade 
pública não deve ser explo
rado para fins lucrativos. Te
mos então distribuição de e-
nergia elétrica falha, que não 
atende aos interesses do de
senvolvimento industrial e 
nem cogita na eletrificação 
rural. 

R E F O R M A AGRÁRIA? 

A Revisão Agrária é outro 
fator de falsificação da ver
dade, tornada espetacular 
através da propaganda. Diga 
-se de passagem que pela 
Revisão Agrária, da dupla 
José Bonifácio e Carvalho 
Pinto, o problema rural de 
São Paulo nem no ano 2000 
estará resolvido. Como pro
va temos que depois de u m 
ano e cinco meses de regu
lamentação da lei, no fim do 
governo, somente 187 casos 
foram resolvidos enquanto 
que u m milhão de campone
ses paulistas esperam pelas 
terras. Além do mais a lei 
visa atender apenas a certos 
privilegiados que possam dar 
uma entrada de 200.000 cru
zeiros e depois completar u m 
milhão. O texto da lei diz, 
e m resumo, «não cogitar de 
lavradores pobres, fazendo 
uma seleção dos mais habili
tados; mesmo a existência do 
pagamento da entrada, antes 
da posse do lote indica a 
preocupação de se atender de 
preferência àquele que,, e m 
seu trabalho como emprega
do, demonstrou capacidade 
para produzir e economizar 
certo pecúlio». Como se den
tro do regime do cambão, da 
meia, e da terça, fosse possí
vel à grande maioria dos tra
balhadores obter o tal pecú
lio. Quanto a aquisição de 
terras vemos a compra pelo 
preço dado pelos latifundiá
rios. Esta é a Revisão Agrá
ria que solucionou a questão 
agrária de São Paulo. 

P L A N E J A M E N T O ? 
O Plano de Ação, criador 

da política de fome, é prove
niente do congelamento dos 
salários dos funcionários e 
elevação de impostos, sendo 
repartido u m pouco pa
ra obras do governo, u m tan
to para propaganda destas 
obras e uma boa quantidade 
para pregar o Continuismo. 
O congelamento de salários, 
pretendido pelo nosso gover
nador fica bem evidente re
memorando a crise da Força 
Pública e recentemente a 
greve dos ferroviários tendo, 
Carvalho Pinto, recorrido, 
em ambas ocasiões ao Exér
cito, isto sem contar com a 
longa luta de reivindicações 
dos seus funcinários. Nas 
concorrências abertas para o 
Plano de Ação só é possível 
a participação de 3 ou 4 fir
mas, dadas as condições. A 
elevação de tarifas das es
tradas de ferro e do pedágio 
afetando os transportes, con
tribuíram para a elevação do 
custo de vida. No fim de 1961 
dobrou o recolhimento do im
posto de vendas e consigna
ções; o imposto de diversões 
públicas aumentou de 100 a 
800% e a taxa rodoviária de 
200 a 937%. Com todo 
esse dinheiro «economísado» 
e arrecadado realizou u m go
verno medíocre mas que em 
comparação a estados de me
nos recursos, e enaltecido pe
la propaganda, leva a crer 
em grandes realizações. 

E' importante notar no go
verno de Carvalho Pinto, u m 
governo que espanca estu
dantes e operários e encarce
ra líderes sindicais. U m go
verno que não admite greves 
reinvindicatórias taxando-as 
de subversivas e sob este pre
texto descarregando sua ira 
em forma de policiais espe
cialmente treinados pelo FBL 
O homem público é conheci
do na hora das grandes deci
sões. Que fêz Carvalho Pinto 
na crise de agosto? Sitiou 
estudantes e operários en
quanto trocam mensagens 
quanto trocava mensagens 
com os ministros militares 
golpistas oferecendo-lhes -
banquete e negando garantias 
ao Presidente João Goulart, 
quando de sua passagem por 
São Paulo. Este é o bom * 
venerável Carvalho Pinto e 
isto será o Continuismo: o 
entreguismo, o espancamen
to, a prisão, a proteção a 
grupos financeiros e a dema
gogia baseada numa propa
ganda viciosa. 

Tinto 

Doce 

Seco. 
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história da música atlética 6 1 
(Este artigo é um resumo 

da conferência sobre a His
tória da Música, proferida 
pelo prof. ODILON NOGUEI
RA DE MATOS, no Curso de 
Música Promovido pela Dis
coteca e Departamento Cul
tural do CAOC). 
O problema da divisão da 
História é difícil principal
mente pelo fato de os auto
res não terem um denomi
nador comum nas concepções 
dos fatos mais significativos 
que demarcam um determi
nado período histórico. A 
história da musica também 
acompanha esta regra geral, 
mas numa tentativa de re
solver o impasse, adotaremos 
uma divisão bastante sim
ples, que refletirá a idéia do 
desenvolvimento musical. 
Assim teremos em primeiro 

lugar a "Época Monódica", 
caracterizada pela música 
monódica, isto é, a uma voz. 
São músicas ligadas à Igreja, 
especialmente o canto grego-
riano que resultou da refor
ma do Papa Gregório Magno. 
Estes cantos gregorianos são 
músicas sem acompanha
mento. 
Os processos de composi

ção refletem a música grega 
e por outro lado, a Igreja 
herdou do judaísmo uma sig
nificativa tradição musical. 
A temática secular e po

pular monódica é a musica 
referente á natureza, esta
ções, cantigas de ofícios, tra
balhos, etc. 
No fim do período há os 

primeiros sintomas do início 
do período trovadoresco. 
Surge então em segundo 

lugar a "Época da formação 
da polifonia", do século XI 
ao século XIV. 
Há nítida correlação com 

os fatos históricos: esta épo
ca é o período das cruzadas 
que ê o tema mais freqüen
te das poesias e a guerra dos 
cem anos, que intensificou as 
relações da Inglaterra com o 
Continente. Esse último fato 
é relevante, pois antes es 
mosteiros ingleses abriram 
caminho para a polifonia. 
Este período é a época tro-

vadoresca, com o apareci
mento de formas populares 
como a balada e o maãrigal. 
Esta última forma é a aue 
permitiu a ligação da música 
à literatura. A importância 
dos trovadores na difusão da 
música popular e na fixação 
da linguagem riangue d'oc e 
langue d'oil na França) é 
muito significativa. 
Na Alemanha o "Meinster-

sanger" corresponde aos tro
vadores e troveiros franceses. 
A figura mias importante do 
período é Adam de Ia Hale 
<1240-1287). 
O terceiro período é o "de

senvolvimento da polifonia", 
do século XIV aos século 
XVII. 
E' o período mais impor

tante da história da música. 
Há a elaboração da harmo
nia musical tal qual conhe
cemos hoje. As característi
cas principais são: 
a) A contribuição dos in

gleses, especialmente depois 
da guerra dos cem anos com 
a introdução de cântigo às 
várias vozes. 
b) A criação de escolas 

medievais das quais desta
cam-se especialmente três: a 
escola de Nôtre Dame, de or
ganistas, a Escola de Borgo-
nha sob o mecenismo do 
príncipe Felipe. Nessa escola 
destacam-se: Gilles Binchois 
(1400-1460) criador da músi
ca francesa e Guillaume Du-
fay (1400-1474) mais ligado 
d música religiosa; e a Escola 
franco-flamenga que é indis
cutivelmente a mais impor
tante com Heinrich Isaac e 
Josquin de Près. 
c) O Renascimento: é em 

última análise a revaloriza
ção da antiga temática lite
rária, histórica e mitológica. 
d) Época da fixação das 

formas musicais: sonata, con
certo, sinfonia (na música 
instrumental) e contata, ora
tória e melodrama (na mú
sica vocal). 
A partir desse período, a 

História da música acompa
nha a história da literatura. 
Assim, o quarto período é o 
clássico (século XVIII), ca
racterizado pelo barroco, 
principalmente o italiano, 
alemão e o francês. Entre os 
seus autores principais des
tacamos: Bach, Handel, Mo>-
zart. Haynd, etc. 
O período seguinte é o ro

mântico (primeira metade do 
século XIX), que é um pe
ríodo ligado à literatura. Na 
segunda metade do século 
temos a reação anti-român
tica, manifestada pelo veris-
mo que é o realismo na lite
ratura. 
O período posterior ime

diato é o do Nacionalismo 
musical, também dos fins do 
século passado, caracterizado 
pela formação das escolas 
nacionalistas com o aprovei
tamento do manancial musi
cal ligado à pátria. Temos 
assim o grupo dos cinco na 
Rússia com: Borodin, Balaki-
rev, Moussorsky, Rimsky Kor-
sakov e César Gui; na Boê
mia temos Smetana, etc. 
O último período é o do 

Impressionismo com Débussy, 
Ravel, etc. Depois deste- pe
ríodo temos todas as corren
tes modernas que progridem 
até os nossos dias com a mú
sica eletrônica, concreta, etc. 
M. FABIANO 

1 CASA BÁRONE 
FRUTAS NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 
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Parque D. Pedro LI.0 326 - Telefone: 32-1644 

São Paulo 

A diretoria da AAA "Os-
waldo Cruz" em 1.961 este
ve composta pelos seguintes 
acadêmicos: Wilson O Tar-
tuce, Flavio S. Rivetti, Os-
samu Butugan, Mario Soa
res Júnior, Thomaz R. Al
meida e Mareio Falei. Esta 
diretoria, a princípio, en
controu uma série de difi
culdades, pois. não se sabia 
por onde começar, tal era o 
volume de trabalhos que ti
nha pela frente. Porém, 
após, um planejamento das 
principais metas, os traba
lhos foram enfrentados e no 
final da gestão a Diretoria 
pôde dizer: Foi realizado al
go de útil pela Med. Três 
pontos foram estudados e 
atacados: l.o) a regulariza
ção da freqüência dos só
cios; 2.o) a reforma do Es
tádio e 3.o) a participação 
nos Torneios e Campeonatos 
da F. U. P. E. 
No plano financeiro, como 

conseqüência da primeida 
medida, obteve um conside
rável aumento na receita; 
obteve do O A. O. O verbas 
suficientes e obteve dos mé-
conseuência da primeira 
por meio de campanhas. 
No plano da reforma da 

Atlética realizou vários me
lhoramentos: o "mato" da 
Atlética foi "derrubado", a 
pista de atletismo foi "des
coberta", a borda da pisci
na foi cimentada. A isto se
guiu-se a construção do mu
ro que foi possível devido a 
colaboração de médicos e da 
Companhia Cervejaria Ca-
racu. O ginásio sofreu com
pleta remodelação, os vi
dros foram recolocados, a 
instalação elétrica foi total
mente revista e recebeu no
va pintura. A piscina rece
beu a litocerâmica devido 
aos auxílios prestados pelos 
médicos e pela Cerâmica 
São Caetano. A Companhia 
Antártica Paulista cedeu um 
portão de ferro para a en
trada principal da Praça de 
Esportes da AAA "Oswaldo 
Cruz". Graças à compreen
são da Diretoria da Facul
dade foi conseguida uma 
verba para o inicio dos tra
balhos de construção do 
vestiário feminino. 

No plano esportivo pro
priamente dito, as ativida
des foram iniciadas com a 
completa substituição das 
fichas de identificação dos 
atletas na F. U. P. E. O Tor
neio Interno Procienx 1.961, 
teve a participação de alu
nos da Faculdade e de mé
dicos; as provas foram dis
putadas arduamente, sagran-
do-se campeã o 4o ano <46.a 
Turma, seguido pelo 5.0 ano 
(45.a Turma). 
A AAAOC participou ativa

mente dos Torneios e Cam
peonatos promovidos pela 
F. U. P. E. e pela disputa da 
"Taça Eficiência" ficou em 
2-0 lugar, totalizando 359,5 
pontos e a AAA Horácio La
ne, com 361,5 pontos sa
grou-se campeã. A Taça Efi
ciência" é ofertada pela F. 
U. P. E. à Associação que to
talizar o maior número pos
sível de pontos. A toda AAA 
que participa dos Torneios 
e Campeonatos programa
dos pela F. U. P. E. é com
putado um certo número de 
pontos segundo a sua clas
sificação obtida no Torneio 
ou Campeonato em que to
ma parte. Pode-se portanto 
notar a eficiência de uma 
Associação pela sua classifi
cação na "Taça Eficiência" 
A AAAOC realizou com a 

AAAHL a XXVTJ. MAC-MED 
que teve como Patrono Ge
ral o Dr. Paulo Machado de 
Carvalho. Foi um verdadei
ro sucesso, talvez a maior 
de todas as realizadas, pois 
há anos não se verificava 
tão renhidas e equilibradas 
disputas esportivas, manten
do o interesse do grande e 
seleto público (que lotava 
completamente as depen
dências da piscina do D. E. 
F- E., do Ginásio do Pa-
caembu ) até o último 
minuto. 
Os "popeyes" venceram 

bem em cestobol, polo aquá
tico, voleibol e tênis. Os ca
veiras deram um verdadeiro 
show" no Temo. E m xadrez 
houve vitória da Mac. E m 
natação e atletismo a Med 
venceu enquanto em futebol 
de salão e de campo o equi
líbrio foi patente, terminan
do empatado. A XXVII Mac-
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Med teve como vencedor o 
MAC que totalizou 6 pontos 
e a Med, 5 pontos. 
Isto foi efetuado em 1.961. 

Porém, poderia ter ido mui
to além, se todos os membros 
da Diretoria tivessem tra
balhado efetivamente e se 
todos os alunos da Facul
dade tivessem colaborado 
com a A A A O C O acúmulo 
das funções nas mãos de al
guns membros da Direto
ria, assim como a falta de 

apoio, entusiasmo, por par
te dos colegas da Med, im
pediu na maioria das ve
zes o bom andamento das 
obras. Mas esperemos que 
neste ano tenhamos um ano 
esportivo brilhante e apro
veitamos o ensejo para dei
xar aqui os agradecimentos 
publicamente a todos aque
les que direta ou indireta
mente colaboraram para o 
engrandecimento da AAAOO 

Ossamu Butugan 

Talvez o que eu vá rela
tar seja para muitos, coisa 
sem importância e já co
nhecida, mas o farei díri-
gido^me especialmente aos 
calouros e aos indiferentes. 
Em 1961 recebemos o en

cargo de dirigir os destinos 
da Atlética. A situação se 
nos apresentou na época 
com perspectivas sombrias. 
Apenas recebíamos a tesou
raria em equilíbrio financei
ro, o que foi por sinal uma 
grande coisa, (tal não ocor
rera anteriormente) e um 
estádio abandonado. A fal
ta de recursos fêz com que 
a gestão anterior não o me
lhorasse em nada. 
Após esse breve relato 

passarei a descrever os pla
nos para a gestão vigente: 
1) Construção do portão 
de entrada com secretaria 
obra que já concluímos). 
2) Reforma do campo de 

futebol inclusive com a bre
ve instalação de traves ro-
líças (obra em parte con
cluída) . 
3) Reforma da pista de 

atletismo com sua remode
lação total. É intenção da 
Diretoria èntregá-la pronta 
até agosto. 
4) Término do vestiário 

feminino: para tanto já foi 
conseguido junto à Direto
ria da Faculdade um refor
ço de verba de mais Cr$ 
800.000.00. 
5) Através de entendi

mentos mantidos com o Go
verno do Estado e a Light, 
vamos conseguir brevemen

te para a nossa quadra de 
cestobol a mais moderna 
iluminação de São Paulo. 
6) Junto ao I. S. S. U. e 

Reitoria teremos a cessão 
de material que permitirá a 
construção de: mais cento-
e dez metros de muro, caixa 
de água subterrânea com 
capacidade para 20.000 li
tros, reforma dos vestiários 
do campo de futebol e do 
ginásio, calçada externa do 
estádio, asfaltamento das 
ruas internas, bem como o 
seu ajardinamento. 
Como vêem os colegas 

grande é o nosso empreendi
mento. 
Para que tudo isso se con

cretize é necessário verba ̂ 
Esse é o motivo pelo qual, 
quando pedimos aos calou
ros que vendam nossas ri-
fas e aos colegas de Facul
dade que comprem pelo me
nos um número dela, não 
estamos pedindo demais. O 
que realizamos não é para 
nós Diretores, para nosso 
uso exclusivo: nós não so
mos os donos da Atlética 
como muitos insinuam. As 
melhorias aue pretendemos 
somente virão beneficiar os 
alunos e aumentar nosso 
patrimônio. 
Quero ao findar, fazer um 
apelo aos colegas paracola-
borarem conosco. Estamos 
procurando realizar algo e 
acima de tudo engrandecer 
cada vez mais nossa coleti
vidade estudantil. 
MÁRCIO FALCI 
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medicina nos esportes 
torneio inter-classes o que é que há com a med? d. f. n o s e s p o r t e s 

procienx 1962 
i 

O Torneio Inter-Classes Procienx 1962, programado pelo 
Departamento Técnico da AAA Oswaldo Cruz, foi realizado 
-com brilho entre os dias 31 de março e 12 de maio. Foi um 
Torneio emocionante. A disputa pelo Troféu realizado entre 
o 3.0 e o 4.o ano foi renhida e decidida, somente, na última 
prova que foi a de cestobol. Nesta os comandados de Viço 
foram mais felizes, e o 5.o ano tendo vencido a prova, sagrou-
se tri-campeão do Torneio Procienx. 

A seguir daremos um ligeiro resumo do Torneio: 
NATAÇÃO: — Sob a direção de Álvaro realiiou-se cem 
inteiro êxito a prova de natação que foi brilhantemente ven
cida pelo terceiro ano, quebrando desta maneira a invenci
bilidade dos doutorandos. Estes foram os vice-campeões, se
guindo-se o segundo, quinto e primeiro ano, respectivamente. 

HALTEROFILISMO: — Foi uma competição bem pro
gramada por Serrano. Após difíceis levantamentos de pesos, 
sagrou-se campeão o quarto ano, seguindo-se respectivamen
te: terceiro, quinto, segundo e primeiro anos. 

FUTEBOL DE SALÃO: — Na quadra do Pacaembú tive
rmos a final entre o segundo e o quinto ano. Foi um jogo 
•emocionante, pois, os comandados de Aun após estarem ven
cendo por três a um. permitiram a reação dos segundo-
anistas que se sagraram campeões ao ganharem por quatro 
a três. Classificaram-se a seguir pela ordem: terceiro, quarto 
* empatados doutorando e calouros. 
VOLEIBOL: — Cs doutorandos despediram-se brilhanr 
temente da Faculdade ao vencerem na partida final os 
íquinto-anistas por dois sets a zero. Classificaram-se a seguir: 
terceiro, segundo, calouros e quarto anos. 

TÊNIS DE MESA: — Defrontaram-se na final o segundo 
€ o quinto ano, e o primeiro saiu-se airosamente campeão. 
O terceiro, quarto, calouro e doutorandos obtiveram as clas
sificações subsequentes. 

BEISEBOL: — A prova de beisebol não chegou ao seu 
término. E mais duas partidas serão efetuadas, no mínimo, 
estas serão entre o segundo e o quinto ano e o vencedor 
desta preliará contra o quarto ano. o vencedor desta última 
partida será o campeão. 

POLO-AQUÁTICO: — Devido ao inverno que neste ano 
chegou mais cedo, a partida final não foi efetuada. Esta 
^partida será realizada provavelmente no segundo semestre 
entre] os doutorandos e os quinto-anistas. Seguiram-se o ter
ceiro, segundo, quarto e calouros, respectivamente. 

JUDÔ: — Os calouros tiveram-uma brilhante apresenta
ção nos tatamis do Ginásio da AAAOC, embora na final con
tra o quinto ano tenham sido derrotados por dois a três. 
Classificaram-se a seguir: terceiro, quarto, doutorandos e 
segunãso-anistas. 

XADREZ: — o terceiro ano ao vencer o quarto classi
ficou-se para a final, o mesmo ocorrendo com o quinto ano 
que venceu o primeiro. A partida decisiva terminou empa
tada. Daí pode-se deduzir o equilíbrio de forças entre as 
duas equipes. Em 1961, foram necessárias três disputas, en
tre os mesmos adversários, para que surgisse o campeão 
<atual terceiro ano). Quando este número estiver circulando, 

^provavelmente já teremos a série campeã. Seguiram-se os 
" seguintes anos: quarto, calouros, segundo e doutorandos. 

FUTEBOL: — Foi outra prova movimentada e interes
sante. A partida decisiva foi disputada entre o terceiro e 
quinto ano. o quinto classificou-se ao vencer o quarto por 
três a um, enquanto o terceiro venceu o segundo por dois 
a zero. O quinto ano era o favorito devido a melhor classe 
dos seus integrantes e pelo fato de serem campeões do Tor
neio desde que ingressaram na Faculdade. O primeiro tempo 
terminou com um gol para as duas equipes, embora o quinto 
xino tivesse exercido maior pressão e predomínio do meio 
do campo. No segundo tempo, porém, os terceiro-anistas, 
melhor orientados e jogando bem, marcaram mais três gols 
e a peleja terminou com a vantagem de quatro gols contra 
um do quinto ano, sagrando-se desta maneira campeões. A 
esta classificação seguem-se: quarto, segundo, calouros e dou
torandos. 

ATLETISMO: — Nas pistas do E. C. Pinheiros e da 
AAAOC foram efetuadas as provas de atletismo. Após árduas 
disputas o terceiro ano logrou sair vencedor, seguido pelo 
quinto, primeiro, quarto, segundo e sexto, respectivamente. 
CESTOBOL: — A partida decisiva do Torneio I. Procienx 
joi <o cestobol, entre as equipes do terceiro e quinto anos. 
Sob um clima bem tenso foi iniciada a partida que se desen
rolava equilibrada, porém, ao faltarem cinco minutos para 
ò final do primeiro tempo, o juiz expulsou dois jogadores, 
devido a desentendimentos, ficando a mesma suspensa por 
alguns minutos. Com uma dupla de árbitros, foi reiniciada 
<<. partida (a contagem assinalava doze a dez para o ter
ceiro ano) que teve o primeiro tempo encerrado com quinze 
para o terceiro e catorze para o quinto. No segundo tempo, 
o quinto ano voltou melhor e logrou ao final da partida 
^sagrar-se campeão ao vencer por 45 pontos a 31. Classifica-
jam-se a seguir: quarto, segundo, primeiro e sexto anos, res
pectivamente. 
'., O Torneio Extra, referente à parte feminina, constou 

das provas de natação e atletismo. As calouras, bem co-
inandadas por Diana, venceram merecida e brilhantemente 
as duas modalidades esportivas. As nossas felicitações às 
mesmas. As calouras seguiram em natação, as doutorandas, 
o quarto e terceiro ano, respectivamente, enquanto em atle
tismo seguiu-se o segundo ano. 

A contagem final do Torneio Inter-classes Procienx 1962 
Joi a seguinte: 

I 
Campeão — 5.0 Ano (46.a Turma) com 90 pontos. 
Vice-Campeão — 3.0 Ano (48.a Turma) com 83 pontos. 
3.0 Lugar — 2.0 Ano (49.a Turma) — com 54,5 pontos. 
4o Lugar — l.o Ano (50.a Turma) com 31 pontos. 
5.0 Lugar — 4.0 Ano (47.a Turma) com 30,5 pontos. 
6.o Lugar — 6.0 Ano (45,a Turma) com 30 pontos. 

Aos componentes da série campeã, os nossos melhores 
-parabéns por este magnífico feito e à vice-campeã e aos 
jnembros das demais séries as nossas felicitações pela sua 
participação. 

Se por um aspecto o Torneio foi emocionante, por outro 
não foi muito auspicioso. Isto porque o Torneio, embora te
nha promovido as disputas esportivas e tenha movimentado 
as classes, não chegou a revelar valores novos, mesmo entre os calouros. Após os resultados do Torneio Inter-classes e pelo que vimos realizando nos Campeonatos e Torneio da FU.P£., chegamos à triste conclusão: as perspectivas, para as pró--ximas competições^ são sombrias, porém, ainda é tempo, podemos é devemos nos recuperar, treinando intensamente porque do contrário estaremos fadados a perder a próxima MAC-MED. 

Jíunho Julho, 1962 

Recentemente em um jor
nal esportivo paulistano, u m 
colunista do esporte univer
sitário, depois de tercer al
gumas considerações a res
peito de nossa negatividade 
nos campeonatos fupenoses e 
mostrar-se abismado pelo fa
to de nossa Associação ter 
faltado á um> competição 
que tradicionalmente faría
mos boa representação, fina
liza indagando : o que é que 
há com a Med? 
Na verdade, a nossa fase 

não é das melhores, e esta 
pergunta lançada a esmo, 
sem destino atinge-nos ines
peradamente e ficamos sem 
saber o que fazer. Com efei
to, a diretoria de esportes, 
desde os primeiros reveses 
deste ano, já se havia intei
rado de tal situação. Alguém 
deveria estar errado, visto 
que as previsões eram total
mente favoráveis: vínhamos 
de um segundo lugar na con
tagem da Taça Eficiência do 
ano p. passado (com dois 
pontos de diferença do l.o 
colocado). 
Havíamos trabalhado ar

duamente para que fôssemos 
bem sucedidos, tínhamos da
do o melhor de nós mesmos; 
tudo para melhorar nosso 
nível esportivo. 
Essa tem sido minha gran

de mágoa e uma pergunta 
daquela natureza de instan
te a instante vem-me à 
consciência. Procuro fazer 
uma análise do problema, 
encontrar uma explicação 
para o fato... 
Talvez todos somos culpa

dos sem o querer: o modo 
de nos conduzir, a inexperiên
cia, o empenho da atual dire
toria da A A A O C nas refor
mas da nossa praça de espor
tes (quem sabe se isso se 
refletisse como fator adju-
vante em nossa m á conduta). 
a falta de responsabilidade 
de nossos atletas, a pouca co
laboração encontrada, a fal
ta de organização dos cam
peonatos promovidos pela 
FUPE, enfim, tanta coisa, 
não sei. 

Aqui entre nós existe u m 
modo de pensar que vê no 
esporte apenas recreação, 
a competição, esta mola pro
pulsora do progresso espor
tivo, que freqüentemente faz 

Carrazza 
dir. geral de esportes 

com que novas marcas sejam 
estabelecidas, visando u m a-
primoramento, uma perfei
ção do homem. Infelizmente 
em nosso meio, o esporte é 
apenas um descanço, u m in
tervalo, entre as horas de 
estudo. E' encarado como 
uma ocupação maléfica que 
é prejudicial à formação pro
fissional do médico, dada a 
quantidade enorme de tempo 
gasto para praticá-lo (obser
va-se o mesmo desinteresse 
em relação a outras ativida
de que não são do currículo 
médico). Ora, é necessário 
mudar essa mentalidade re
trógrada . 

Outro fato alarmente é que 
os índices técnicos demons
trados pelas outras faculda
des são superiores aos nos
sos. Diria mesmo que o es
porte na Medicina está esta
cionado, enquanto o das ou
tras escolas evolui em ritmo 
acelerado. 
Os prognósticos para a 

próxima Mac-Med, desde já, 
tornam-se funestos: levare
mos a pior novamente este 
ano. Do modo como cami
nham as coisas, a tradicional 
competição poli-esportiva 
perderá o seu atrativo princi
pal que é o equilíbrio das 
forças entre as duas Associa
ções e, a Med levando sem
pre desvantagem, ao longo 
dos anos, trará como conse
qüência a extinção completa 
da famosa Mac-Med. 

Não estamos omissas nas 
atividades esportivas da es
cola. Nas provas inter-classes 
o D. F. tem-se feito represen
tar e os colegas já conhecem 
o nome e a fama de algumas 
das nossas competidoras. En
tre as calouras, no torneio de 
natação, Diana, Josefina e 
Tatiana revelaram bom nível 
— principalmente de boa 
vontade — e nos fazem pro
fetizar um futuro promissor. 
No torneio de atletismo da 

F.U.P.E., apesar da incontes
tável superioridade de classe 
das alunas de Educação Físi
ca, o primeiro lugar em duas 
provas coube a nossas cole
gas: a matematicista Maria 
Zélia, sem o menor êrro\ de 
cálculo, obteve o campeonato 
no arremesso de dardo, en
quanto que Diana conseguiu 

vencer no arremesso de peso. 
Por outro lado,, nossas vo-

leibolistas também não des
merecem da fama do DF. nos 
esportes. Participamos com 
grande classe do torneio iní
cio e agora estamos partici' 
pando do torneio da F.UJP.E. 
E quem disse que moça não 

pensa? Por certo não são os 
que afirmam que o xadrez é 
um jogo de raciocínio, pois 
diversas colegas nossas têm 
nos representado e bem em 
mais essa modalidade espor
tiva. 
Por fim, para aquelas que 

ainda não se decidiram por 
um engajamento mais efeti
vo na vida esportiva da esco
la, resta sempre o tênis de 
mesa das horas vagas... 
DALVA 

n o t a s 
A Diretoria da A A A O C 

informa-nos que depois de 
remodelado o . gramado do 
campo de futebol, vai agora 
reformar totalmente a sua 
pista de atletismo. Espera-se 
que para o segundo semestre 
já esteja pronta e os atletas 
da Med poderão treinar ati
vamente para as futuras 
competições. 

A nossa equipe de Judô 
não compareceu ao Torneio 

Hospital San Remo S. A. 
Cirurgia e Maternidade 

— •-

AV. ANA COSTA, 477 e 473 
FONES: 44066 41752 

SANTOS 

CONDIÇÕES IGUAIS 

alternativa para o leite materno 

oferece CONDIÇÕES IGUAIS de 

desenvolvimento do lactente 

IRADIÇÃO l QUALIDADf A &W SERVIÇO DA PRATICA MfDIC* 

i N D. f IIH, &òntouka-?0uetfí \\. 

Inicio da F.U.PE., provocan
do adimiração de nossos co
legas, porém, nosso diretor 
apresenta-nos os motivos e 
tudo está esclarecido. 

Fato lamentável registra
mos na partida de futebol 
com a equipe do XI de Agos
to, onde a «turma do fundo 
do poço» do Largo de São 
Francisco deu a nota; alguns 
dos nossos atletas foram até 
agredidos. Nesta partida hou
ve empate por três gols. 

O «esquadrão de ouro» de 
voleibol da segunda série foi 

desmantelado pela quinta 
série, na partida semifinal 
pelo Torneio Inter-classes. 
A certeza de vitória fácil de 
seus elementos fc^am fato
res da derrota. Medalha, 06 
o ano que vem! 

A comissão Organizadora 
da XXVIII.» M A C - M E D esta 
constituída pelos seguinte» 
membros: Carlos, Julinho, 
Mareio, Mazzo, Ossamu, Pin
to Lima e Rivetti. A mesma 
informou-nos que o Patrono 
Geral será o senhor Francis
co Scarpa e que a tradicional 
competição será realizada do 
dia 22 a 29 de setembro. A 
Mac-Med este ano será mor
to maior e melhor. Vamos, 
pois, todos treinar porque a 
M A C - M E D vem ai. 

padre cícero 
(Conclusão) 

uma cidade mística, é como 
se tudo estivesse espiritua
lizado, e, na base da magia, 
o culto. 

Grande parte da popula
ção vive sob a influência 
de u m homem, que ê alvo 
de comentários, os mais va
riados. Mas a verdade é que 
Juazeiro do Norte é uma 
cidade p r o g r e s s i s t a 
dentro úo sertão cearense e 
é certo que Padre Cícero 
criou também mais u m mi. 
to: o trabalho. 

Seria talvez o amor des
se homem por seu seme
lhante que teria sido defor
mado pela situação e pelo 
ambiente, a ponto de criar 
u m a dependência, u m a sub
missão da qual os homens 
não podem se apartar. £ 
como se o homem tivesse 
medo de ser livre e não 
mais encontrar o apoio de 
quem julga vital para sua 
própria existência. Para o 
homem simples de Juazeiro. 
Padre Cícero é o apoio pa
ra suas tempestades e por 
isso êle alimenta esta fê 
todos os dias. 

DOUTORES 
ANUNCIEM 
EM 
«O BISTURI» —! 
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noticiando e comentando p a d r e c i c e r e 
BUROCRACIA D O CAOC: 

O nosso CentTO Acadêmico 
tem sofrido nos últimos 
anos alterações radicais. 
Muitos empreendimentos le
vados a efeito alcançaram 
inclusive projeção nacional, 
mas infelizmente a máquina 
burocrática anda bastante 
entravada. Não podem, evi
dentemente, os componen
tes da diretoria estar sem
pre presentes na secretaria, 
em virtude de seus afaze
res estudantis. 
Vamos colocar, Sr. Presi

dente, uma secretária ale
gre e faceira para cuidar 
da papelada e desintoxicar 
a parte administrativa? 
Com isso, também as nos
sas relações com a tesoura
ria seriam mais amenas. 

•> * * 

CORAL: Já tiveram início 
os ensaios do Coral (ainda 
sem nome) da FMUSP. To
dos os colegas devem cola
borar com mais esta inicia
tiva do Departamento Cul
tural. Pertencer ao Coral 
(ao contrário do que mui
tos pensam) não implica 
em um desequilíbrio hormo
nal. 
BATLE NO PORÃO: Aten
ção meninas! Informamos 
que está à disposição de 
f!>das as meninas de São 
Paulo e adjacências, o rico 
acervo de futuros doutores 
pela FMUSP, nos bailes que 
acontecem aos domingos das 
16 às 24 horas na SALA DO 
SONO do CAOC. 
Salve-se quem puder!, se 

puder. 
• 

MACKENZTF E PAULIS
TA: Os movimentos dos co-
leeras do Mackenzie e da 
EPM visando a federaliza-
cão de sua escola « hosoital 
respectivamente, constituí
ram-se nas atitudes mais 
importantes da ação uni
versitária no mês passado. 
Como não poderia deixar 
de ser não faltamos com 
a nossa solidariedade aos 
colegas que lutam. 

* * * 
BIBLIOTECA CENTRAL: 

O que é que se vai fazer? 
As ̂ bibliotecas dos departa
mentos não emprestam li
vros e a biblioteca central 
não tem. Por incrível que 

pareça gastam-se milhões 
nas reformas daquele ór
gão e esquecem-sa de com
prar livros. Até parece a 
história daquele pintor que 
gastou toda a sua inspira
ção fazendo a moldura pa
ra uni quadro e depois não 
teve arte para pintá-lo... 

* * * 
DEBATES: Prossegue com 

grandes nomes, mas ainda 
com pequeno público, a sé
rie de conferências patro
cinadas pelo CD. Todas as 
opiniões têm sido ventila
das, a respeito dos proble
mas gerais da sociedade, 
não havendo unilateralida-
de de colocações. O que se 
deve lamentar apenas é a 
falta de um local adequa
do para a realização das 
palestras. Tudo se deve a 
uma "incompreensível" ati
tude da diretoria da Facul
dade, negando qualquer 
das suas dependências para 
esse fim, inclusive um tal 
de teatro, feito para inglês 
ver. Não se concebe que em 
oleno século X X ainda exis
ta esse tipo de relação en
tre professores e alunos, 
entre dirigentes e dirigidos. 
E depois dizem que o 

obscurantismo da Idade 
Média está erradicado da 
mentalidade dos homens. 
Continuaremos as confe
rências, onde houver lugar 
para isso. Ainda temos a 
'Uiberdade" de usar o po
rão. 
NOITE DE MAIO: A 
exemplo dos anos anterio
res, revestiu-se de brilhan
tismo o baile dos calouros 
da FMUSP, devido em gran
de parte à boa organização 
nor parte do nosso depar
tamento social. Contudo 
achamos inadequada a es
colha do salão, que não ofe
rece conforto necessário. 
Esperamos que na próxima 
vez seja mais feliz a esco-
uha. 
FAVELAS: O CAOC, a 
escola de Enfermagem e a 
Faculdade de Higiene, já 
elaboraram o planejamento 
de higiene e saúde das fa
velas para o ano de 1962, 
com a colaboração do Ins
tituto de Midicina Tropical 
e cadeiras de Higiene e pe

diatria. Alô, alô! Médicos, 
enfermeiras e higienistas, 
todos à favela! 

* * a 
DISCOTECA: O Departa

mento Cultural comunica a 
todos não a criação de uma 
sala de Música, pois prova
velmente todos já se delei
taram, no intervalo do al
moço, ouvindo peças musi
cais de suas preferências, 
mas seu regulamento, ainda 
pouco compreendido por al
guns. 
A Discoteca, por lidar 

com bens de grande valor 
e de fácil estrago, sentiu-se 
necessitada de limitar o 
horário de seu funciona
mento e os acadêmicos que 
dela se encarregassem. 
O diretor da Discoteca é 

o colega Ronaldo Lopes, do 
seguno ano. 
Como diretores do Depar

tamento Cultural, são tam-

N.R.: — Durante sua recente viagem ao Ceará, fa
zendo parte da Z.a Bandeira Científica, a nossa colega 
Nuvarte Settan teve oportunidade de colher dados inte
ressantes sobre a controvertida figura do Padre Cícero 
Romão Batista ou "Padrim Circo", como é chamado pelos 
seus seguidores. 

Nesse artigo, a nossa colaboradora, faz uma interes
sante análise daquela figura, ao mesmo tempo que co
menta o tipo de mentalidade, que ainda predomina na
quela região do Brasil. 

Em torno de certas pes
soas, criam-se às vezes ver
dadeiros mitos. Tem sido 
grande o número de indi
víduos que em vida conse
guiram atrair para si im
portância e atenção. 
Em regiões pobres, como 

tantas no Brasil, tem sido 
fácil destacar-se persona
gens como Antônio Conse
lheiro, imortalizado por Eu-
clides da Cunha, ou como o 
Padre Cícero, que consegue, 

adorar Ídolos de pedra, o 
sol, a lua, os animais, o tro
vão; ou então ir muito além 
ou aquém e passar a vene
rar seus antepassados, seu 
partido, seu dinheiro, sua 
posição social, seu êxito 
profissional e até compreen
demos porque, para certos 
indivíduos, o nome é uma 
religião. Quando a harmo
nia desta é ferida o homem 
passa do amor ao ódio, da 
elaboração à destruição, 

dre hoje está transformada 
em museu. Em um quarto 
onde está sua cama e uma 
vitrina com seus paramen
tos e batinas, o povo se 
ajoelha e chega até a bei
jar o chão. 
Naquele dia ainda me 

perguntaram: 
— Será que você não vê 

que são pessoas ignorantes? 
Mas a verdade é que o 

espírito do homem é sem
pre o mesmo, o que varia é 
o ambiente em que vive. 
Naquele momento eu já não 
pensava em Juazeiro, mas 
em São Paulo, o "maior cen
tro cultural da América do 
Sul" onde se vê o homem 
adotar atitudes narcisistas. 
onde êle se esquece de ser 
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bém responsáveis os colegas 
Marcelo e Anita, do quarto 
ano. Além destes, são res
ponsáveis pelo plantão os 
colegas Luís Miguel, Danie-
le Riva. RobeTto Luciano, 
Dirceu Holler, Roberto Mi-
litão e Eunofre Marques. 
do primeiro ano. 

• * * 
ASSEMBLÉIA: Ainda per

dura, infelizmente, o vicio 
daqueles indivíduos, de dis
cordar dos resultados das 
assembléias do CA.O.C, 
alegando que estas não re
presentam o pensamento 
da maioria dos alunos da 
Faculdade, pois... Êle POT 
exemplo, não foi ouvido. O 
melhor seria que êses indi
víduos se compenetrassem 
de que se não têm validade 
as resoluções das assem
bléias, por não representar 
a maioria, muito menos re
presentativo, é o pensamen
to isolado de u m indivíduo 
que não se manifesta. 

« * * 
DEPARTAMENTO DE PRO
PAGANDA: Tem chamado 
a atenção, pela ótima qua
lidade, os últimos cartazes 
confeccionados pelo Depar
tamento de Propaganda. 
Até que enfim aquele de
partamento deixou de en-
feíar o por?»o, com seus an
tigos papelões rabiscados, 
para realmente anunciar 
como se deve. Parabéns a 
toda a equipe. 

Aos calouros de 1962 
ex-alunos do CURSO 9 DE JULHO 
as homenagens e votos de felicidades na 
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1.° e 2." ANDAR 

mesmo depois de morto, 
atrair grande número de 
sertanejos para a região do 
Cariri. 
Esta região é um verda

deiro oásis dentro do "po
lígono das secas", sendo no
tável o contraste que a vi
são aérea oferece, entre sua 
terra verde e a região seca 
vizinha. Aí fica Juazeiro do 
Norte. 
Quem fala em Juazeiro 

do Norte já está falando 
do Padre Cícero, pois é im
possível dissociá-los. 
Juazeiro era um povoado 

sem a menor importância, 
até que a 11 de abril de 
1872 chegou o Padre Cícero 
Romão Batista, "Padrim 
Circo" ou "meu Padrinho" 
como se diz por lá. 
Quando com um grupo 

de colegas visitei a cidade, 
orientados por um jornalis
ta que se tornou amigo de 
toda a turma, fomos leva
dos a uma praça, onde exis
te um nicho com a estátua 
do Padre Cícero. E m volta, 
ajoelhados, alguns homens 
e mulheres rezavam com
penetrados. 
Como estávamos falando 

do Padre Cícero, os crentes 
esqueceram-se de suas pre
ces e passaram a examinaT-
nos com interesse. Naquele 
Instante fui advertida, pelo 
nosso amigo jornalista de' 
que não deveria falar tão 
despreocupadamente sobre 
este assunto. Logo com
preendi o motivo dessa ad
vertência. Passei então a 
observar melhor aquelas 
pessoas: estavam todas po
bremente vestidas e todos 
com um terço pendurado no 
pescoço. Das outras vezes 
em que voltei a Juazeiro .no
tei que era pequeno o nú
mero de pessoas que não 
traziam o terço; inclusive 
notei isso em um militar, 
que me deu a impressão de 
ser pessoa mais culta o u 
menos fanática (se é que 
esse termo explica melhor). 
Falar sobre fé, sobre fa

natismo ou religião pode 
trazer uma série de precon
ceitos ou intransigências, 
por vezes bastantes como-
distas. 
Se por religião podemos 

entender: "um sistema de 
pensamentos e de condutas, 
compartilhados por um gru
po e que dê ao indivíduo 
uma orientação e um ob
jeto de devoção" (Erich 
Fromm em Psicanálise e re
ligião), acho que podemos 
entender também porque um 
indivíduo toma como orien
tação uma ou outra forma de conduta religiosa. Contudo a falta de harmonia e equilíbrio de orientação podem gerar sentimentos aberrantes. Compreende-se que todos tem uma necessidade religiosa, uma necessidade de orientação e devoção e o homem pode 

com uma facilidade espan
tosa. 
Nada melhor que ouvir 

pessoas de diferentes níveis 
para se poder concluir es
tes fatos. 
Quando consegui chegar 

perto de um daqueles ho
mens que estavam na pra
ça, pude entender muito 
daquilo que antes era ape
nas um emaranhado de 
idéias. Eles não dizem: 
"Deus te ajude" mas "Pa
dre Circo te ajude", "Padri
nho Circo te abençoe". 
U m deles chegou a dizer: 
— Deus é o Padrim Circo 

e êle num morreu, êle foi 
viaja". 
— Mas quem contou ao 

senhor que o Padre Circo 
'é o próprio Deus? 
— Êle mesmo disse e po

de crê cumo é verdade". 
Naquele momento pensei 

em Padre Cícero como um 
neurótico, com tendências 
paranóides e não me causa
ria surpresa se alguém me 
contasse que êle se suicida
ra. Mas não era nem uma 
coisa nem outra-
O cavalheiro que muito 

gentilmente nos trouxe
ra até Juazeiro, naquele 
dia disse-me despreocupa
damente: 
— Moca, este padre era 

um grande vigarista e este 
povo é fanático. 
— Mas, não é verdade 

que Lampião poupava Jua
zeiro em seus saques, por 
respeito ao Padre Cícero? 
— O Padre era aliado do 

cangaceiro e quando a po
lícia perseguia Lampião, o 
Padre escondia o danado. 
— E o Sr. já ouviu falar 

da beata Maria do Egito? 
— Essa mulher era aman

te do Padre Cícero. 
E foi assim que ouvi o ou

tro lado da história. 
Num sábado à tarde, volta
mos para visitar a famosa 
feira do Juazeiro e tive a 
oportunidade de constatar 
muitos outros fatos. 
A praça em que ocorre

ram os fatos anteriores fi
cava em frente ao cemité
rio, onde está erguida a 
"Igrejinha do Socorro, em 
cujo altar mor foi enterra
do o Padre Cícero. 
Também ali existe uma 

casa, chamada "Casa dos 
Milagres de Padre Cícero" 
onde existe uma montanha 
de modelos de pernas, bra-
ços e mãos feitos de pano. 
A mulher que tomava con
ta da casa, mostrava tudo 
muito entusiasmada e amal
diçoou alguém que havia 
roubado um milagre. É uma maneira muito estranha de colecionar "souvenir". Quem visita a sala dos milagres na belíssima igreja dos franclscanos, pode constatar que em Juazeiro São Francisco não tem "cartaz" como o "Meu Padrinho". A casa onde morou o Pa-

realmente moral para se 
tornar moralista e onde o 
ateu julga ter atingido o 
ápice da evolução porque 
agora já não se vê adoran
do um Deus invisível, mas 
está adorando a si mesmo. 
o seu nome. sua situação e 
outras condições mais ime
diatas. 
Nesta altura dos aconte

cimentos eu já ouvira duas 
versões diferentes a respei
to do Padre Cícero-
Quando visitamos a Pre

feitura da cidade, tive opor
tunidade de conversar com 
a secretária do prefeito, Do
na Sinhàzinha, mulfter^mui-
to culta e que me contou 
uma versão coerente sobre 
o assunto. 
Contou aue a beata Ma

ria do Egito é fruto da ima
ginação artística. O fato te
ria sido distorsido. 
A influência do Padre Cí

cero teria aumentado de
pois de 6 de março de 1889, 
auando a beata Maria de 
Araújo (este é seú nome 
real) ao receber de suas 
mãos a sagrada partícula, 
viu-a transformar-se em 
sangue vivo. O fenômeio 
reo°tiu-se outras vezes, du-i 
rante anos. 
A notícia espalhou-se por| 

todo o nordeste e começou 
o êxodo nara Juazeiro. A 
Igreja veio a condenar es 
sas manifestações, suspen
dendo o Padre das ordens 
sacerdotais. A fama da bea
ta Maria de Araújo foi di
minuindo aos poucos, até 
apagar-se completamente. 
Padre Cícero afastou-se 

de Juazeiro por meses, indo 
até Roma. Quando retor
nou, verificou que era raro 
o sertanejo que não hou
vesse ido a Juazeiro em ro
maria. Ao contrário da bea 
ta, sua fama tomava cada 
dia maior relevo. Foi êle 
vice-presidente do Estado e 
deputado federal. 
A presença do Padre Cí

cero Romão Batista "Meu 
Padrim" — em Juazeiro, de 
terminou um ciclo no fol
clore, com lendas, canções 
e profecias» divulgadas pe 
los cantadores sertanejos. , if*, 
O episódio da beata Ma- < 

ria de Araújo tornou-se te
ma central de diversas ma 
nifestações folclóricas « 
aparece veladamente na 
seguintes trovas populares 
Quem fôr para o Juazeir 
Vá com dor no coração 
Visitar Nossa Senhora 
E o Padre Circo Romão, 
Aquelas toalhas bentas 
que de sansrue vivem cheias 
alei-nos, Padrinho Circo e a Mãe de Deus das Can [deias!' Eis aí o que se pode ve: em Juazeiro do Norte, esta terrinha de gente tão ami go e gentil. Juazeiro é antes de tud< {continua pág. 9 
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